
 

Serviço Público Federal 

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR 

INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA, QUALIDADE E TECNOLOGIA-INMETRO 

 

 

Portaria n.º 466, de 13 de setembro de 2012. 

 

 

CONSULTA PÚBLICA 

 

OBJETO: Regulamento Técnico da Qualidade para Máquinas de Lavar Roupas. 

 

ORIGEM: Inmetro / MDIC. 

 

 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA, QUALIDADE E 

TECNOLOGIA - INMETRO, no uso de suas atribuições, conferidas no § 3º do artigo 4º da Lei n.º 

5.966, de 11 de dezembro de 1973, nos incisos I e IV do artigo 3º da Lei n.º 9.933, de 20 de dezembro 

de 1999, e no inciso V do artigo 18 da Estrutura Regimental da Autarquia, aprovada pelo Decreto n° 

6.275, de 28 de novembro de 2007, resolve:  

 

Art. 1º Disponibilizar, no sitio www.inmetro.gov.br, a proposta de texto da Portaria Definitiva e 

a do Regulamento Técnico da Qualidade para Máquinas de Lavar Roupas. 

 

Art. 2º Declarar aberto, a partir da data da publicação desta Portaria no Diário Oficial da União, 

o prazo de 30 (trinta) dias para que sejam apresentadas sugestões e críticas relativas aos textos 

propostos.  

 

Art. 3º Informar que as críticas e sugestões deverão ser encaminhadas para os seguintes 

endereços: 

- Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia – Inmetro 

Diretoria da Qualidade - Dqual 

Divisão de Programas de Avaliação da Conformidade – Dipac 

         Rua da Estrela n.º 67 - 2º andar – Rio Comprido  

CEP 20.251-900 – Rio de Janeiro – RJ, ou 

- E-mail: dipac.consultapublica@inmetro.gov.br   

 

Art. 4º Estabelecer que, findo o prazo fixado no artigo 2º desta Portaria, o Inmetro se 

articulará com as entidades que tenham manifestado interesse na matéria, para que indiquem 

representantes nas discussões posteriores, visando à consolidação do texto final. 

 

Art. 5º Publicar esta Portaria de Consulta Pública no Diário Oficial da União, quando iniciará 

a sua vigência. 

 

 

 

JOÃO ALZIRO HERZ DA JORNADA 

 

 

http://www.inmetro.gov.br/
mailto:cemonteiro@inmetro.gov.br


 

Serviço Público Federal 

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR  
INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA, QUALIDADE E TECNOLOGIA-INMETRO 

 

 

 

PROPOSTA DE TEXTO DE PORTARIA DEFINITIVA 

 

 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA, QUALIDADE E 

TECNOLOGIA – INMETRO, no uso de suas atribuições, conferidas no § 3º do artigo 4º da Lei n.º 

5.966, de 11 de dezembro de 1973, nos incisos I e IV do artigo 3º da Lei n.º 9.933, de 20 de dezembro 

de 1999, e no inciso V do artigo 18 da Estrutura Regimental da Autarquia, aprovada pelo Decreto n° 

6.275, de 28 de novembro de 2007; 

 

Considerando a alínea f do subitem 4.2 do Termo de Referência do Sistema Brasileiro de 

Avaliação da Conformidade, aprovado pela Resolução Conmetro nº 04, de 02 de dezembro de 2002, 

que atribui ao Inmetro a competência para estabelecer as diretrizes e critérios para a atividade de 

avaliação da conformidade; 

 

Considerando a necessidade de atender ao que dispõe a Lei n.º 10.295, de 17 de outubro de 2001, 

que estabelece a Política Nacional de Conservação e Uso Racional de Energia, e o Decreto n.º 4.059, 

de 19 de dezembro de 2001, que a regulamenta; 

 

Considerando a Portaria Inmetro nº 

ç ç

de 15 de dezembro de 2010, seç  

 

Considerando a Portaria 

âmbito -

a Nacional 

de Conservaç -

seç  

 

Considerando a Portaria Inmetro nº 185, de 15 de setembro de 2005, publicada no Diário Oficial 

da União de 19 de setembro de 2005, seção 01, página 78, que aprova o Regulamento de Avaliação da 

Conformidade para Máquinas de Lavar Roupas; 

 

Considerando a necessidade de zelar pela eficiência energética das Máquinas de Lavar Roupas; 

 

Considerando a necessidade de realizar ajustes no Programa de Avaliação da Conformidade para 

Máquinas de Lavar Roupas, resolve baixar as seguintes disposições: 

 

Art. 1º Aprovar o Regulamento Técnico da Qualidade para Máquinas de Lavar Roupas, 

disponibilizado no sitio www.inmetro.gov.br ou no endereço abaixo: 

 

Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia – Inmetro  

Divisão de Programas de Avaliação da Conformidade – Dipac 

       Rua da Estrela n.º 67 - 2º andar – Rio Comprido  

  CEP 20.251-900 – Rio de Janeiro – RJ 

 

Art. 2º Cientificar que a Consulta Pública, que colheu contribuições da sociedade em geral para a 

elaboração do Regulamento ora aprovado, foi divulgada pela Portaria Inmetro n.º xxx, de xx de 



Fl.2 da Portaria n°     /Presi, de        /      /  2012 

 

 

xxxxxx de xxxx, publicada no Diário Oficial da União de xx de xxx de xxxxxxxx, seção xx, página 

xx. 

          

Art. 3º Cientificar que a forma, reconhecida pelo Inmetro, de demonstrar conformidade aos 

critérios estabelecidos neste Regulamento Técnico da Qualidade será definida por Portaria específica 

que aprovará os Requisitos de Avaliação da Conformidade para Máquinas de Lavar Roupas. 

 

Art. 4º Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação no Diário Oficial da União. 

 

JOÃO ALZIRO HERZ DA JORNADA 
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1. OBJETIVO  

Estabelecer os requisitos técnicos mínimos que devem ser atendidos pelas Máquinas de Lavar Roupas, 

com foco na segurança e na eficiência energética, visando à prevenção de riscos e à conservação de 

energia. 

 

1.1 ESCOPO DE APLICAÇÃO 
 

1.1.1 O escopo desse programa é apresentado pela seguinte tabela: 
 

Ensaios de segurança e 

consumo de energia elétrica 
Máquinas de lavar roupas com capacidade inferior ou igual a 18kg. 

Fora do escopo do 

programa 

Máquinas de Lavar Roupas com capacidade superior a 18kg; 

Máquinas de Lavar Roupas de uso exclusivamente industrial. 

 

2. SIGLAS 
 

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas 

ENCE Etiqueta Nacional de Conservação de Energia 

Cgcre Coordenação-Geral de Acreditação 

IEC International Eletrotechnical Commission 

Inmetro Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia 

NBR Norma Brasileira 

NM Norma Mercosul 

PBE Programa Brasileiro de Etiquetagem 

PET Planilha de Especificação Técnica 

RAC Requisitos de Avaliação da Conformidade 

RTQ Regulamento Técnico da Qualidade 

 

3. DEFINIÇÕES 

Para fins deste RTQ, são adotadas as definições a seguir, complementadas pelas definições contidas 

nos documentos citados no item 4.  

 

3.1. Agitador 

Dispositivo que se move em torno ou ao longo do eixo vertical num movimento alternado. Este 

dispositivo geralmente ultrapassa o nível máximo de água. 

 

3.2. Aparelho classe 0  

Aparelho no qual a proteção contra choque elétrico é assegurada exclusivamente pela  isolação básica, 

não sendo previstos meios para ligar as partes acessíveis condutivas, se existentes, ao condutor de 

aterramento da instalação elétrica; a proteção, no caso de uma falha da  isolação básica, fica na 

dependência das condições do ambiente. 

  

3.3. Aparelho classe 0I  

Aparelho que tem pelo menos isolação básica em todas as suas partes e é dotado de terminal de 

aterramento, mas cujo cordão de alimentação não tem condutor de aterramento e cujo plugue não tem 

contato de aterramento.  

  

3.4. Aparelho classe I  
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Aparelho no qual a proteção contra choque elétrico não é assegurada somente por isolação básica, mas 

inclui uma precaução adicional de segurança de modo que as partes acessíveis condutivas são ligadas 

ao condutor de aterramento da fiação fixa da instalação de tal maneira que essas  partes acessíveis não 

possam tornar-se vivas no caso de uma falha da isolação básica.  

  

3.5. Aparelho classe II  

Aparelho no qual a proteção contra choque elétrico não é assegurada somente por isolação básica, mas 

no qual são previstas precauções adicionais de segurança, tais como uma isolação dupla ou uma  

isolação reforçada, sem previsão para aterramento ou outras precauções que dependam das condições a 

instalação. 

 

3.6. Aparelho classe III  

Aparelho no qual a proteção contra choque elétrico é assegurada pela alimentação em extrabaixa 

tensão de segurança e no qual não são geradas tensões mais elevadas do que a extrabaixa tensão de 

segurança. 

 

3.7. Categoria 

Classificação de modelos de máquinas de lavar roupa quanto ao funcionamento do ciclo de lavagem, 

podendo ser automática ou semi-automática. 

 

3.8. Capacidade nominal 

Massa máxima de material têxtil seco (em kg), declarada pelo fornecedor, que pode ser processada em 

um programa específico. 

 

3.9. Carga padrão 

Carga composta por lençóis, fronhas e toalhas. 

 

3.10. Carga de ensaio 

Carga padrão juntamente com as tiras de sujidade padrão e qualquer corpo de prova adicionado. 

 

3.11. Ciclo 

Processo completo de lavagem, conforme definido pelo programa selecionado, consistindo de uma 

série de operações diferentes (lavagem, enxágüe, centrifugação, etc.). 

 

3.12. Construção classe II  

Parte de um aparelho na qual a proteção contra choque elétrico é assegurada por isolação dupla ou por 

isolação reforçada. 

  

3.13. Construção classe III  

Parte de um aparelho na qual a proteção contra choque elétrico é assegurada por extrabaixa tensão de 

segurança e na qual não são geradas tensões mais elevadas do que a extrabaixa tensão de segurança.  

 

3.14. Corrente de fuga 

Fluxo de corrente anormal ou indesejada em um circuito elétrico devido a uma fuga (geralmente um 

curto-circuito ou um caminho anormal de baixa impedância). 

 

3.15. Etiquetagem 

É a forma de evidenciar, por meio da Etiqueta Nacional de Conservação de Energia - ENCE, o 

atendimento a requisitos mínimos de desempenho estabelecidos em normas e regulamentos técnicos. A 

Etiquetagem fornece importantes informações para a decisão de compra por parte do consumidor, 

devendo ser consideradas juntamente com outras variáveis como: a segurança, os aspectos ambientais e 

o preço. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Corrente_el%C3%A9trica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Circuito_el%C3%A9trico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Curto-circuito
http://pt.wikipedia.org/wiki/Imped%C3%A2ncia
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3.16. Extrator centrífugo 

Aparelho para extrair água, no qual a água é removida do material têxtil por efeito de força centrífuga. 

 

3.17. Extração centrífuga 

Função de extrair água na qual a água é removida do material têxtil por ação da força centrífuga. Isto é 

geralmente incluso como uma função da máquina de lavar, mas podendo também ser realizada por um 

extrator centrífugo. 

 

3.18. Família  

Os produtos, caracterizados dentro de um mesmo segmento são agrupados em famílias de modelos 

similares cujos princípios funcionais e de construção mecânica e elétrica sejam semelhantes. 

 

3.19. Fiscalização  

Modalidade de acompanhamento no mercado, dotada de poder de polícia administrativa, executada 

pelo Inmetro ou por entidades públicas por ele delegadas, que constituem a Rede Brasileira de 

Metrologia Legal e Qualidade – Inmetro - RBMLQ-I, a partir de orientações definidas previamente 

pelo Inmetro, feita por meio de inspeção visual da presença do selo de identificação da conformidade e 

de informações obrigatórias exigidas para produtos regulamentados ou com a conformidade avaliada 

compulsoriamente. 

 

3.20. Fornecedor  

Pessoa física ou jurídica, pública ou privada, nacional ou estrangeira, legalmente estabelecida no país, 

que desenvolve atividades de produção, criação, construção, montagem, transformação, recuperação, 

reparação, importação, exportação, distribuição, comercialização do produto ou prestação de serviços. 

 

3.21. Front Load 

Máquinas de lavar roupa com carregamento frontal utilizando como mecanismo de lavagem o sistema 

de tamboreamento, podendo o seu movimento ser contínuo ou ter o sentido de rotação invertido 

periodicamente. 

 

3.22. Front Load Lava & Seca 

Máquinas de lavar roupa com carregamento frontal utilizando como mecanismo de lavagem o sistema 

de tamboreamento, podendo o seu movimento ser contínuo ou ter o sentido de rotação invertido 

periodicamente com sistema de secagem de material têxtil.  

 

3.23. Impulsor ou Impeller 

Dispositivo girando em torno de seu eixo, com um movimento que pode ser contínuo ou pode ter o 

sentido de rotação invertido após um certo número de voltas. Este dispositivo pode ser instalado na 

base da lavadora ou na lateral. 

 

3.24. Laboratório Acreditado de 1ª Parte 

Laboratório de fornecedor, acreditado pela Cgcre de acordo com os critérios por ela estabelecidos, com 

base nos princípios e políticas adotadas no âmbito do SBAC, para a realização de ensaios. 

 

3.25. Laboratório Acreditado e Designado de 3ª Parte 

Laboratório independente em relação ao fornecedor e ao cliente, acreditado pela Cgcre de acordo com 

os critérios por ela estabelecidos, com base nos princípios e políticas adotadas no âmbito do SBAC, 

para a realização de ensaios e com autorização do Inmetro para realizar atividades específicas de 

avaliação da conformidade relacionadas ao Programa Brasileiro de Etiquetagem - PBE. 
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3.26. Máquina de lavar 

Equipamento para limpeza e enxágüe de material têxtil utilizando água podendo ter também 

dispositivos para extração do excesso de água do material têxtil. 

 

3.27. Máquinas de Lavar Automáticas 

Máquinas de lavar roupa que apresentam todas as etapas (enchimento, molho, lavagem, enxágue e 

centrifugação) de forma automática no ciclo de lavagem. Esta categoria é composta pelos segmentos: 

TOP LOAD, TOP LOAD LAVA & SECA, FRONT LOAD e FRONT LOAD LAVA & SECA. 

 

3.28. Mini Lavadoras 

Máquinas de Lavar com capacidades entre (0,5 e 1,5) kg na qual o material têxtil é completamente 

imerso em água de lavagem e a ação mecânica é produzida por um dispositivo girando em torno do seu 

eixo, com um movimento que pode ser contínuo, ou ter o sentido de rotação invertido após certo 

número de voltas (um impeler). 

 

3.29. Modelo 

Produto, cujas características de desempenho relativos a este regulamento são declarados na PET e, 

consta na tabela do INMETRO. Nome ou código que identifica o produto. Produto de designação ou 

marca comercial única. 

 

3.30. Modelo Similar 

Define-se como modelo similar os produtos com as mesmas características, resultados de desempenho 

e dados declarados na PET (motor), diferenciando-se apenas no design. Isto é considerado para o 

mesmo segmento e mesma capacidade de lavagem. Qualquer mudança de componentes elétricos, 

motores ou material que possa afetar o desempenho de lavagem, centrifugação ou o consumo de água e 

energia, não se caracteriza similaridade entre os produtos. 

 

3.31. Parte viva 

Qualquer condutor ou parte condutora projetada para ser energizada em utilização normal, incluindo o 

condutor neutro, mas, por convenção, não um condutor PEN.  

Nota: um condutor PEN é um condutor neutro de proteção aterrado, combinando as funções de um 

condutor de proteção e de um condutor neutro.  

 

3.32. Programa 

Série de operações pré-definidas na máquina de lavar e que são declaradas como adequadas para 

lavagem de determinados tipos de materiais têxteis. 

 

3.33. Requisitos de Avaliação da Conformidade – RAC  

Documento que contém requisitos específicos aplicáveis à avaliação da conformidade de um 

determinado objeto, de acordo com os requisitos pré-estabelecidos pela base normativa, e pelos  

Requisitos Gerais de Avaliação da Conformidade. 

 

3.34. Segmento 

Divisão da categoria de lavadoras Automáticas de acordo com o sistema de lavagem (Anexo III). 

 

3.35. Máquinas de lavar Semi-Automáticas  

Máquinas de lavar roupa com carregamento superior utilizando como mecanismo de lavagem um 

impeller e não possuem processo de centrifugação incorporado ao ciclo de lavagem. Esta categoria é 

composta pelos segmentos: Semi-automática com timer programado e Semi-automática com botão liga 

desliga. 
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3.36. Semi-automática com timer programado 

Maquina de lavar roupa possuindo timer com todas as operações do processo de lavagem incorporadas. 

 

3.37. Semi-automática com botão liga desliga 

Maquina de lavar roupa possuindo sistema de agitação com tempo fixo. 

 

3.38. Tamboreamento 

Ação mecânica de tombamento do material têxtil em um tambor de eixo horizontal rotativo. 

 

3.39. Top Load 

Máquinas de lavar roupa com carregamento superior utilizando como mecanismo de lavagem um 

agitador ou impeller. As etapas de agitação e centrifugação podem possuir a mesma rotação, não 

possuindo caixa redutora.  

 

3.40. Top Load Lava & Seca 

Máquinas de lavar roupa com carregamento superior utilizando como mecanismo de lavagem um 

agitador ou impeller, possuindo paralelamente sistema de secagem de material têxtil. 

 

4. DOCUMENTOS COMPLEMENTARES 

 

NBR NM 60.335-1 
 

Segurança de aparelhos eletrodomésticos e similares. Parte 1 - 

Requisitos gerais 

IEC 60335-2-7 Household and similar electrical appliances – Safety – Particular 

requirements for washing machines 

IEC 60335-2-11 Household and similar electrical appliances – Safety – Particular 

requirements for tumble dryes 

IEC 60.335-2-4 Household and similar electrical appliances – Safety – Part 2-4: 

Particular requirements for spin extractors 

IEC 60456 Clothes washing machines for household use – Methods for measuring 

the performance 

IEC 62301 Measurement of standby power 

 

Nota 1: Deve ser usada a versão mais recente da norma IEC que estabelece os requisitos específicos 

para este equipamento, no momento da publicação deste regulamento. Caso sejam publicadas novas 

edições, inclusões ou alterações, o prazo limite para a adoção destas é de 24 meses ou o prazo de 

adequação da própria norma, devendo ser adotado o maior desses dois prazos. No decorrer do prazo de 

adequação referenciado acima, o Inmetro analisará o teor das mudanças em relação à versão anterior. 

Caso considere que estas alterações não atendem ao objetivo da regulamentação, o Inmetro 

determinará a manutenção dos requisitos vigentes. 

 

Nota 2: Havendo versão da norma ABNT NBR NM 60335-2-7 ou  ABNT NBR NM 60335-2-11  ou 

ABNT NBR NM 60335-2-4 que corresponda à norma IEC 60335-2-7 ou  IEC 60335-2-11  ou IEC 

60335-2-4 na sua versão mais atual, a NBR deverá ser usada em detrimento da norma IEC.  

 

Nota3: Caso haja norma geral ABNT NBR NM 60335-1 que esteja em acordo com a norma IEC mais 

atual, a NBR geral deve ser usada em detrimento da norma IEC. 

 

5. REQUISITOS DE DESEMPENHO ANALISADOS NO PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

DA CONFORMIDADE 

Os requisitos analisados referem-se à avaliação da segurança e do consumo de energia elétrica. A 

definição da amostragem, os critérios de aceitação e rejeição, o tratamento de não conformidades e o 

modelo da ENCE estão descritos no RAC do objeto. 
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5.1 Requisitos de Desempenho  

5.1.1 OBJETIVO 

Este procedimento descreve a metodologia dos ensaios de desempenho para máquinas de lavar roupas, 

aplicável, como estabelecido nestes Requisitos de Avaliação da Conformidade, às máquinas de lavar 

roupas com capacidade inferior ou igual a 18kg, excluindo-se os modelos de aplicação exclusivamente 

industrial. 

 

5.1.2 SEGMENTOS 

Os segmentos representam o agrupamento de produtos comparáveis e estão descritos na Tabela a 

seguir. O critério adotado para o estabelecimento destes segmentos baseou-se na abrangência da norma 

aplicável, e na constituição física dos modelos. 

 

Tabela – Segmentos 

 

SEGMENTOS 

LAVADORAS SEMI-AUTOMÁTICAS 

LAVADORAS AUTOMÁTICAS TOP-LOAD  

LAVADORAS AUTOMÁTICAS TOP-LOAD 

LAVA E SECA 

LAVADORAS AUTOMÁTICAS FRONT-LOAD 

LAVADORAS AUTOMÁTICAS FRONT-LOAD 

LAVA E SECA 

 

 

5.2 DOCUMENTO DE REFERÊNCIA 

IEC 60456 – Clothes washing machines for household use – Methods for measuring the performance  

 

5.3 DEFINIÇÕES 

Ver Definições no item 3 deste RTQ. 

 

5.4 DIMENSÕES 

 

Altura a1 Dimensão vertical medida da parte mais baixa (no piso) ate um plano 

horizontal da altura máxima do aparelho, com a tampa fechada. Se for 

provido de pés ajustáveis, eles deverão ser ajustados para a menor e maior 

posição determinando as alturas mínimas e máximas possíveis. 

Altura a2 Dimensão vertical máxima medida da parte mais baixa (no piso) ate um 

plano horizontal da altura máxima do aparelho, com a tampa aberta. 

Largura b Dimensão horizontal, medida entre os lados de dois planos verticais paralelos 

do aparelho incluindo qualquer protuberância ou saliência. 

Profundidade c1 Dimensão horizontal medida de um plano traseiro vertical do aparelho e a 

parte frontal mais saliente não levando em consideração botões e puxadores, 

com a parta fechada. 

Profundidade c2 Dimensão horizontal medida de um plano traseiro vertical do aparelho e a 

parte frontal mais saliente levando em consideração botões e puxadores, com 

a parta aberta. 
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5.5 CAPACIDADE NOMINAL 

 

5.5.1 Se a capacidade nominal não é declarada pelo fornecedor, para uma carga de algodão, ela pode 

ser deduzida do volume do tambor de acordo com as seguintes relações: 

 

Máquina de lavar tipo tambor horizontal: 13 l de volume por kg de material têxtil seco. 

Máquina de lavar tipo agitador: 15 l de volume por kg de material têxtil seco 

Máquina de lavar tipo impulsor: 20 l de volume por kg de material têxtil seco 

Extrator centrífugo: 4,6 l de volume por kg de material têxtil seco 

 

5.5.2 Se a capacidade nominal para tecidos delicados e lã não é declarada pelo fornecedor, a carga 

deve ser respectivamente 40% e 20% da carga de algodão. No caso do fornecedor indicar dois limites 

para a capacidade nominal, por ex. 4,5 - 5,0 kg, adota-se o valor máximo para as medições. 

 

5.5.3 O volume de uma máquina de lavar roupas tipo tambor horizontal ou extrator centrífugo é 

determinado como sendo o volume interno do tambor, em litros, no qual o material têxtil é colocado, 

após subtrair o volume das saliências ou outras formas internas, etc. 

 

5.5.4 O volume de uma máquina de lavar roupas tipo agitador ou tipo impulsor é determinado como 

sendo o volume da cuba, em litros, no qual o material têxtil é colocado, após subtrair o volume das 

saliências, agitador e/ou outras formas internas até o nível máximo de água determinado pelos 

controles ou instruções do fornecedor quando a máquina de lavar é alimentada sem carga. 

 

5.6 CONDIÇÕES GERAIS DE ENSAIO 

 

5.6.1 Geral 

Somente os ensaios que estão de acordo com as instruções do fornecedor devem ser realizados, exceto 

quando estas divergirem com os requisitos deste procedimento. 
 

5.6.2 Recursos e condições ambientais 
 

5.6.2.1 Alimentação elétrica 

 

A tensão de alimentação deve ser mantida no valor nominal, com a tolerância de ±2% durante os 

ensaios. Caso seja especificada uma faixa de tensão, os ensaios devem ser efetuados na tensão igual ao 

valor médio da faixa ±2%. 

 

A freqüência de alimentação não deve diferir por mais de 1% da freqüência nominal durante os 

ensaios. 

 

5.6.2.2 Alimentação de água 

 

O tipo de água utilizado deve ter no máximo 0,6 mmol/l (60 ppm CaCO3) de dureza e ser utilizada 

para todos os programas. 

 

A temperatura da água de alimentação deve ser de 22 ± 2°C; 

 

A pressão dinâmica de alimentação de água deve ser mantida em (240 ± 50) kPa durante os ensaios. A 

pressão de alimentação medida deve ser anotada no relatório de medições. 

 

5.6.2.3 Temperatura e umidade ambiente para ensaio de máquina de lavar roupa 
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A temperatura ambiente da sala deve ser mantida a (20 ± 5) °C durante os ensaios. A temperatura deve 

ser indicada no relatório de medições. 

 

Não há especificação para umidade do ambiente da sala de ensaios. 

 

5.6.2.4 Temperatura e umidade ambiente para condicionamento da carga padrão 

 

A temperatura ambiente da sala para acondicionamento da carga padrão a ser utilizada no ensaio deve 

ser mantida em 20 ± 5 °C. A temperatura deve ser indicada no relatório de medições. 

 

A umidade ambiente da sala para acondicionamento da carga padrão a ser utilizada no ensaio deve ser 

mantida em 65 ± 5 %. 

 

5.6.3 Máquina de Lavar de Referência 

 

Especificações para a máquina de lavar de referência são dadas no Anexo A. 

 

Caso a máquina de referência não possua flow meter, realizar após 20 ciclos, pelo menos, um 

monitoramento do volume de entrada de água, por etapa, da máquina padrão, comparando-o com o 

especificado nos Anexos A e B, e, ajustando-o caso seja necessário. 

 

5.7 MATERIAIS 

 

5.7.1 Carga padrão 

 

5.7.1.1 Especificação da carga padrão de Algodão 

A carga padrão de algodão é composta por lençóis, fronhas e toalhas de rosto conforme especificado a 

seguir. Os valores abaixo são para materiais têxteis novos (não lavados). 

 

a) Lençóis e fronhas – algodão branco alvejado tecido plano 1/1 

 

Massa por unidade de área (densidade): (185 ± 10) g/m
2
 (do tecido acabado) 

Urdume (24 ± 1) fios/cm de (33 ± 1) tex 

Trama (24 ± 1) fios/cm de (33 ± 1) tex 

Dimensões dos lençóis: (1.600 ± 40) mm x (2.400 ± 150) mm 

Dimensões das fronhas: Peças com (1.600 x 800) mm, dobradas ao meio e 

costuradas nos quatro lados, apresentando então 

dupla espessura do tecido e medindo (800 ±50) mm 

x (800 ± 20) mm. 

 

b) Toalhas de rosto - Algodão branco alvejado tecido “Huckaback” 

 

Massa por unidade de área (densidade): (220 ± 10) g/m
2
 (do tecido acabado) 

Urdume (20 ± 1) fios/cm de (36 ± 1) tex 

Trama (12 ± 1) fios/cm de (97 ± 1) tex 

Dimensões: (1.000 ± 50) mm x (500 ± 30) mm 

 

Nota 1: Os lençóis, fronhas e toalhas de rosto devem ter bainha dupla em toda sua extremidade para 

evitar o esgarçamento do tecido. As dimensões finais devem ser consideradas após a confecção das 

bainhas. 
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Nota 2: A proporção de lençóis, fronhas e toalhas de rosto da carga padrão de algodão para várias 

capacidades nominais é dada na tabela a seguir. 
 

Capacidade Nominal 

(kg) 

Número de 

Lençóis 

Número de 

Fronhas 
Número de Toalhas de Rosto 

0,5 0 1 2 

1,0 0 2 5 

1,5 0 3 7 

2,0 0 4 9 

2,5 0 5 11 

3,0 2 4 5 

3,5 2 4 9 

4,0 2 4 14 

4,5 2 6 14 

5,0 2 6 18 

5,5 2 8 18 

6,0 2 8 23 

6,5 2 10 23 

7,0 2 12 23 

7,5 3 12 21 

8,0 3 12 25 

8,5 3 14 25 

9,0 4 14 23 

9,5 4 14 28 

10,0 4 16 28 

10,5 5 15 28 

11,0 5 15 32 

11,5 5 16 35 

12,0 6 17 30 

12,5 6 17 35 

13,0 6 18 37 

13,5 6 19 39 

14,0 6 19 44 

14,5 7 20 39 

15,0 7 21 42 

15,5 7 21 46 

16,0 7 23 46 

16,5 7 23 50 

17,0 8 23 48 

17,5 8 24 51 

18,0 8 25 53 

 

Nota 3: Capacidades intermediárias descritas na tabela utiliza-se a menor referência de composição da 

carga, completando com toalhas até a carga nominal (ex: 7,4 kg – utiliza-se como base 7,0 kg). 

 

Nota 4: Um item não deve ser utilizado mais do que 80 ciclos. Para minimizar a influência do 

envelhecimento do material têxtil, metade da carga deve consistir de itens utilizados menos do que 40 

vezes e o restante utilizado mais do que 40 vezes. 
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Nota 5: O número de toalhas deve ser ajustado de forma que o peso final da carga esteja mais próximo 

possível da capacidade nominal da lavadora (±60g). O número de toalhas indicado na tabela acima é 

apenas indicativo podendo haver variações. 

 

5.7.1.2 Envelhecimento 

 

Em casos onde a carga padrão é 100% nova, há necessidade de se realizar 39 ciclos em 50% da carga 

de forma a atender as condições descritas em 5.7.1 nota 4. 

 

O processo de envelhecimento consiste em lavar a carga padrão, sem detergente, utilizando qualquer 

máquina de lavar que contenha os processos de lavagem, enxágüe e centrifugação. Após os 39 ciclos 

secar a carga. 

 

5.7.1.3 Preparação da carga padrão 

 

5.7.1.3.1 Pré-tratamento 

 

A carga padrão nova deve ser tratada antes do primeiro uso, submetendo-a a 5 ciclos de lavagem em 

qualquer máquina que contenha os processos de lavagem, enxágüe e centrifugação, utilizando-se 15 g 

do detergente A* por kg de carga, seguido de um ciclo sem detergente e do condicionamento de acordo 

com 5.7.1.3.3. 

 

5.7.1.3.2 Normalização 

 

Após cada cinco ciclos de ensaio a carga padrão deve ser normalizada. A normalização das cargas é 

seguida pelo condicionamento de acordo com 5.7.1.3.3. 

 

O processo de normalização consiste em lavar a carga padrão, sem detergente, utilizando; qualquer 

máquina de lavar que contenha os processos de lavagem, enxágüe e centrifugação. A seguir, secar a 

carga. 

 

5.7.1.3.3 Condicionamento 

Após a secagem da carga, a massa é determinada da seguinte forma: 

 

a) Colocar a carga padrão em uma secadora e secar por 10 a 40 min. dependendo do tamanho da 

carga; 

b) Remover e pesar antes de esfriar. Repetir essas operações com períodos de secagem de 10 min até 

que a massa final não varie mais do que 1%; 

c) A massa completamente seca, assim obtida, acrescida de 8% é tomada como a massa da carga 

padrão. Este procedimento é adequado somente para tecidos limpos, visto que as sujidades tendem 

a ser “fixadas” pelo aquecimento. Após cada ciclo de lavagem a carga padrão é seca numa secadora 

de tambor até atingir a massa daquela carga padrão condicionada com aproximação de ±2%. 

 

Nota: Após o condicionamento, e antes de sua utilização, a carga deve permanecer por pelo menos 2 h 

na temperatura ambiente definida em 5.6.2.3. 

 

5.7.2 Tiras com sujidade padronizada 

 

5.7.2.1 Características 

Diferentes tipos de sujidades são utilizadas permitindo que as seguintes características sejam medidas: 
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a) O efeito de desengraxamento devido sobretudo a ação mecânica e térmica. As peças de ensaio são 

sujadas com uma mistura de negro de fumo e óleo mineral; 

b) A remoção de pigmentos protéicos. As peças de ensaio são sujadas com sangue; 

c) A remoção de pigmentos orgânicos. As peças de ensaio são sujadas com chocolate e leite; 

d) O efeito de alvejamento. As peças de ensaio são sujadas com vinho tinto; 

 

Nota 1: As tiras com as características próprias podem ser obtidas através de laboratórios reconhecidos 

pelo Inmetro. Hoje, a EMPA, é um destes laboratórios. O Eidgenossische Materialprufungs und 

Forchungsanstalt é um laboratório de ensaios da EMPA e, fica localizado em St. Gallen, na Suíça. A 

informação dada é para conveniência dos usuários deste procedimento e não constitui um endosso da 

ABNT para os produtos. Para efeito de reprodutibilidade/repetibilidade dos resultados, somente 

fornecedors especializados são adequados para fornecer tais amostras. Demais tiras de empresas 

diferentes da recomendada neste regulamento deverão ser testadas e submetidas à aprovação do 

Inmetro. 

 

Nota 2: Cada lote de amostras com sujidade deve ser claramente identificado e conter as seguintes 

informações: 

a) Número de série permitindo averiguar a data de fabricação; 

b) Data de validade para utilização (é recomendado que a duração mínima do período durante o qual a 

reprodutibilidade/repetibilidade é assegurada seja de um ano a partir da data de fabricação); 

c) Valor da reflectância do tecido sem sujidade (mínimo de 86%); 

d) Valor da reflectância dos tecidos com sujidade; 

e) Aviso referente à ação do oxigênio do ar e da ação climática (calor, umidade) durante transporte e 

armazenagem; 

f) Aviso referente à ação da luz. 

 

5.7.2.2 Preparação e fixação das tiras 

 

As tiras consistem de amostras quadradas medindo (150 ± 5) x (150 ± 5) mm cortadas do tecido, 

contendo diferentes tipos de sujidade artificiais padronizadas e unidas (através de costura tipo 

“overlock”) em uma tira com os diferentes tipos de sujidade na seguinte ordem: 

 

a) amostra sem sujidade; 

b) negro de fumo/óleo mineral; 

c) sangue; 

d) chocolate/leite; 

e) vinho tinto. 

 

Após uni-las, realizar um acabamento em “overlock” contornando a tira. Para carga padrão de algodão, 

as tiras devem ser costuradas, sobre a costura de acabamento da própria tira e, logo após a “bainha”, 

com a amostra sem sujidade voltada para cima, conforme ilustração abaixo: 
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O número de tiras utilizadas para o ensaio de lavagem é proporcional à capacidade nominal, e é 

determinado como segue: 

 

Capacidade Nominal 

(kg) 
Nº de Tiras 

0,5 1 

1 2 

1,5 2 

2 2 

2,5 3 

3 3 

3,5 4 

4 4 

4,5 5 

5 5 

5,5 6 

6 6 

6,5 7 

7 7 

7,5 8 

8 8 

8,5 9 

9 9 

9,5 10 

10 10 

10,5 11 

11 11 

11,5 12 

12 12 

12,5 13 

13 13 

13,5 14 

14 14 

Costura após bainha superior e lateral 

Toalha de rosto 

Amostras com sujidade padrão 

Amostras sem sujidade 

Bainha 
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14,5 15 

15 15 

15,5 16 

16 16 

16,5 17 

17 17 

17,5 18 

18 18 

 

Nota 1: Para as capacidades intermediárias descritas na tabela utiliza-se a menor referência para 

determinação da quantidade de tiras de sujidade, completando com toalhas até a carga nominal (ex: 7,4 

kg – utiliza-se como base 7,0 kg). 

 

5.7.3 Detergente padrão 

 

5.7.3.1 Especificação do detergente padrão 

 

Os ensaios que requerem a utilização de detergente devem ser efetuados com detergente padrão 

A*(referência IEC 60456 4ª / 5ª edição), cuja composição é dada na tabela a seguir: 

 

 
 

Nota 1: O detergente padrão será distribuído em 3 partes separadas: 

a) Pó base soprado com enzima e inibidor de espuma (detergente tipo A*); 

b) Perborato de sódio tetrahidratado; 

c) Ativador de branqueamento etilenodiamino tetra acetil (TAED). 

 

Nota 2: A proporção dos ingredientes do detergente é: 

a) 77,0% de pó base soprado com enzima e inibidor de espuma; 

b) 20,0% de perborato de sódio tetrahidratado; 

c) 3,0% de ativador de branqueamento etilenodiamino tetra acetil (TAED); 

 



 ANEXO DA PORTARIA INMETRO Nº XXX/ 2012 

 

14 

 

Nota 3: Para cada ensaio, cada parte deverá ser pesada separadamente, para em seguida ser 

homogeneizada. Somente após a homogeneização ele deve ser utilizado. 

 

Nota 4: Devido às diferenças que podem resultar, quer pelo processo de fabricação, quer pelo 

envelhecimento do detergente, recomenda-se utilizar, para efeito comparativo dos ensaios, detergente 

padronizado fornecido pelo mesmo fabricante e proveniente do mesmo lote de fabricação recentemente 

produzido. É também recomendado conservar as partes do detergente separadas e, em pequenas 

quantidades e utilizá-lo num período de tempo limitado conforme recomendação do fabricante. Caso 

este dado não seja fornecido, ele deve ser usado em 1 ano à partir da data de produção. 

 

Nota 5: É recomendado que o fabricante do detergente indique o pH do produto fornecido. 

 

Nota 6: Os ingredientes devem ser homogeneizados cuidadosamente antes de usar. O tempo máximo 

de armazenagem após a mistura é de 7 dias. 

 

Nota 7: A quantidade de detergente deve ser determinada de acordo com a seguinte fórmula: 

 

36 g + 10,7 g/kg da capacidade nominal 

 

Nota 8: Se a pré-lavagem for incluída, a quantidade total de detergente utilizado deve ser multiplicada 

por um fator de 1,25. A quantidade total de detergente deve ser dividida entre a pré-lavagem e a 

lavagem principal de acordo com as instruções do fornecedor da máquina de lavar. Se não há 

instruções, a divisão deve ser 1:2 (pré-lavagem: lavagem principal). 

 

5.7.3.2 Dosagem do detergente padrão 

 

Caso a máquina não possua dispenser e/ou ponto de entrada de água e, seja necessário utilizar 

abastecimento externo, o detergente deverá ser colocado em um ponto sobre a carga, no local onde a 

água será abastecida. 

 

Quando o ponto de entrada de água ficar abaixo do nível máximo da carga, um afastamento da carga 

deverá ser feito no local de entrada de água, para colocar o detergente. 

 

Máquinas TOP LOAD com dispenser 

Todo o detergente deve ser colocado no local determinado. Se o dispenser da máquina não for 

suficiente, o restante do detergente deve ser acomodado no local onde a água será abastecida. 

 

Máquinas FRONT LOAD com dispenser 

Todo o detergente deve ser colocado no local determinado. Se o dispenser da máquina não for 

suficiente, o detergente deve ser colocado simultaneamente à drenagem do que está no dispenser. 

 

5.8 INSTRUMENTAÇÃO E EXATIDÃO 
 

Os instrumentos a serem utilizados nos ensaios, devem ter a seguinte exatidão: 

 

5.8.1 Massa 

As medições devem ter a exatidão de  1% 

 

5.8.2 Temperatura ambiente 

As medições de temperatura ambiente devem ter a exatidão de  0,5 ºC incluindo erro de não-

linearidade em faixa de temperatura de 10 °C a 50 °C. 
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5.8.3 Umidade ambiente 

As medições de umidade relativa devem ter a exatidão de  3 % numa faixa de temperatura de 15 °C a 

25 °C. 

5.8.4 Temperatura da água 

Um termômetro deve ser utilizado para as medições. Ele deve ter uma resolução de ao menos 0,2 °C e 

uma exatidão de  1 °C incluindo erro de não-linearidade na faixa de temperatura de 0 °C a 60 °C. 

 

Nota: As temperaturas (60  2) °C e (22  2) °C devem ser medidas dentro de  1,5 K dos valores 

nominais. 

 

5.8.5 Volume de água 

As medições devem ter a exatidão de  1 %. 

 

Nota: Dispositivos utilizando viscosidade devem ser calibrados em uma temperatura nominal real de  

5 K e a taxa de fluxo nominal. 

 

5.8.6 Pressão da água 

As medições devem ter a exatidão de  5 %. 

 

5.8.7 Dureza da água 

A dureza da água deve ser de, no máximo, 0,6 mmol/l (60 ppm CaCO3). 

 

5.8.8 Energia elétrica 

As medições devem ser realizadas com instrumentação tendo menos do que 10 W de imprecisão no 

ponto zero e fornecer menos do que 2% de imprecisão no maior valor nominal de acordo com o dado 

de potência de entrada nominal especificado pelo fornecedor. 

 

5.8.9 Tempo 

As medições devem ter a exatidão de  5 s. 

 

5.8.10 pH 

As medições devem ter a exatidão de pH  0,1  numa faixa de 10 °C a 20 °C. 

 

5.8.11 Reflectância óptica 

 

5.8.11.1 As medições ópticas de reflectância, dos diferentes tipos de amostras com sujidades 

padronizadas e lavadas, são realizadas com um fotocolorímetro tipo tristimulos ou espectrofotômetro. 

As condições de medição são as indicadas abaixo: 

 

Instrumento de medição Fotocolorímetro tipo tristimulus ou espectrofotômetro 

Parâmetro de leitura Reflectância a 460nm (R460) 

Fonte de luz (iluminante) D65 

Observador 10° 

Geometria do equipamento d / 8° 

Filtro UV ative em 457 ou 460 nm (filtro: FL 46) 

Brilho sem brilho 

Abertura de medição maior possível, com no mínimo 20 mm 

Especular Excluída 

 

5.8.11.2 O equipamento deve ser calibrado toda vez que for ligado e, pelo menos uma vez ao dia. 

Esta deve ser da seguinte forma: 
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a) Padrão branco (sulfato de bário ou cerâmica); 

b) Preto padrão (corpo preto). 

 

5.8.11.3 Nos fotocolorímetros afetados pela orientação da amostra como em alguns instrumentos 

de feixe único, a trama do material do tecido deve ser paralela ao plano da luz incidente. Se isso não 

for possível, cada medição deve ser repetida depois de girar a amostra em 90º, a fim de obter uma 

média para cada posição medida. 

 

 

5.9 DETERMINAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE LAVAGEM 

 

5.9.1 Geral 

Este capítulo contém as especificações para o procedimento de ensaio utilizando tiras com sujidade 

que são lavadas juntamente com a carga padrão. A proposta deste ensaio é avaliar o desempenho de 

remoção de sujeiras típicas da máquina de lavar em ensaio, em relação a máquina de lavar de 

referência. 

 

5.9.2 Escolha do ciclo a ser utilizado para os ensaios de Etiquetagem 

 

O ciclo de lavagem a ser adotado para os ensaios de Programa Brasileiro de Etiquetagem deverá ser o 

Normal / Branco / Algodão ou equivalente que possibilite uma comparação mais adequada entre os 

modelos. Este ciclo, necessariamente, deverá ser um ciclo disponível na lavadora. 

 

5.9.2.1 Máquina de lavar roupa automática com e sem aquecimento  

 

O ciclo deve ser indicado na PET pelo fabricante contendo todas as funções básicas do processo de 

lavagem, isto é, entrada de água, lavagem, drenagem, enxágue e centrifugação sendo utilizada a 

capacidade nominal indicada na máquina. 

 

5.9.2.2 Máquinas de lavar roupa semi-automáticas 

 

O ciclo deve ser indicado na PET pelo fabricante contendo as funções básicas do processo de lavagem, 

isto é, entrada de água, molho, lavagem, drenagem e enxágüe, sendo utilizada a capacidade nominal 

indicada na máquina. 

 

As máquinas que são controladas por timer programado devem ter as operações de lavagem e molho 

inseridas automaticamente no tempo estabelecido. 

 

As máquinas com botão ou timer liga e desliga deverão ser certificadas somente com a operação e 

tempo disponíveis na lavadora. 

 

Somente o enxágüe poderá ser reprogramado e este também deverá estar identificado no timer. 
 

Não serão aceitas, para fins de certificação, operações inexistentes no timer da lavadora que exijam 

interferência do operador. 

 

5.9.3 Materiais e equipamentos 

 

5.9.3.1 A carga de ensaio consiste da carga padrão de acordo com 5.7.1 e as tiras com sujidade 

padronizada de acordo com 5.7.2. A massa total da carga de ensaio deve corresponder à capacidade 

nominal, após o condicionamento de 5.7.1.3.3. 
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5.9.3.2 O programa a ser utilizado para a máquina de referência deve ser de acordo com o item 5.6.3. 

 

5.9.3.3 O detergente e sua quantidade devem ser de acordo com 5.7.4. 

 

 

5.9.4 Procedimento 

 

5.9.4.1 Geral 

Para a determinação do desempenho de lavagem as máquinas de lavar devem ser carregadas com a 

carga de ensaio com a ordem descrita em 9.3.2 e da forma descrita em 9.3.3. 

 

5.9.4.2 Carga de ensaio de algodão 

 

Separada a carga, condicionada e dobrada, a lavadora deverá ser carregada item a item. As peças 

devem ser colocadas dentro da lavadora evitando o uso excessivo de força (evitar compressão das 

peças). Os itens devem ser colocados dentro das lavadoras conforme Tabela do Anexo C (A) para TOP 

LOAD e Semi Automática com impeler localizado no fundo da lavadora e, Tabela do Anexo C (B) 

para FRONT LOAD, LAVA & SECA e Semi Automática com impeler localizado no lateral da 

lavadora. 

 

5.9.4.3 Carregamento 

 

5.9.4.3.1 Lavadoras TOP LOAD 

 

a) Forma de DOBRAR as peças 

 

 

 Fronha: Deve ser dobrada em formato sanfona no sentido do comprimento. 

 

 

 

 

Figura ilustrativa do exemplo de sanfona 

 

 

 

 

 

 

 

 Lençol: Dobrar em formato sanfona no sentido do comprimento e, em seguida dobrar em três 

partes iguais formando um S.  
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 Toalha sem tira de sujidade: Deve ser dobrada em formato sanfona no sentido do comprimento, 

da mesma forma que as fronhas. 

 

 Toalha com tira de sujidade: As toalhas com tiras de sujidade devem ser dobradas em três 

partes, deixando a tira para a parte superior. 

É importante ressaltar que essa dobra é realizada para que as tiras não fiquem diretamente em 

contato uma com a outra, havendo assim uma camada de toalha entre elas. Vale ressaltar que, 

todas as peças devem ser posicionadas contornando as laterais da máquina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Costura 

Locais de dobra da toalha 

Sentido da dobra: para frente Sentido da dobra: para tras 
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b) Carregamento da Lavadora 

 

A carga deve ser colocada na máquina segundo a orientação do eixo X-Y, conforme a seqüência 

descrita na tabela do ANEXO C.  

 
 

5.9.4.3.2 Lavadoras FRONT LOAD 

 

a) Forma de DOBRAR as peças 

 Fronha: Deve ser dobrada em formato sanfona no sentido do comprimento. Na colocação de 

mais de uma fronha em seqüência, elas devem ser colocadas no formato sanfona e em paralelo, 

sendo no máximo 2 peças por camada. O carregamento deve ser iniciado pelo fundo da 

máquina. 

 

Figura ilustrativa do exemplo de sanfona: 

 

 

 

 

 

 

 

 Lençol: Dobrado em formato sanfona no sentido do comprimento, porém o mais aberto 

possível. Os lençóis devem ser dobrados em 3 partes, seguindo o formato de um S que deve ser 

feito dentro da máquina, sentido longitudinal (em relação ao cesto e sem se sobrepor). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Toalha sem tira de sujidade: Deve ser dobrada em formato sanfona no sentido do comprimento, 

da mesma forma que as fronhas. Na colocação de mais de uma toalha em seqüência, elas 

ATRAS

AS 

FRENTE 

ESQUERDA DIREITA 
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também devem ser colocadas no formato sanfona e em paralelo, sendo no máximo 4 peças por 

camada. 

 

 Toalha com tira de sujidade: As toalhas com tira de sujidade devem ser dobradas em três ou 

duas partes, deixando a tira para a parte superior. As tiras de sujidade devem ser dispostas de 

maneira intercalada, ou seja, uma tira deve ser colocada com a costura para o fundo da máquina 

e a tira seguinte deve ser colocada na parte frontal de forma que a costura fique voltada para a 

porta da máquina. As tiras devem ser colocadas com as cores em sentidos opostos, ou seja, se a 

primeira foi colocada com o branco para o lado direito, a segunda deve ser colocada de maneira 

oposta com o branco para o lado esquerdo. Deve-se colocar em paralelo no máximo duas 

toalhas com tiras, sem se sobreporem. No caso de ter mais que uma tira por camada (lavadoras 

acima de 10,5 kg) a toalha com tiras deve ser dobrada em 3 partes da mesma forma que nas 

lavadoras tipo TOP LOAD.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Todas as peças devem ser posicionadas moldando a parte inferior do tambor. 

  

 A largura da sanfona deve preencher todo o espaço da cuba, cobrindo do fundo para a frente, 

para a fronha e toalhas sem tiras. 

 

b) Carregamento da Lavadora 

 

A carga deve ser colocada na máquina conforme seqüência descrita na tabela do ANEXO C. 

 

5.9.4.3.3 Lavadoras Semi-Automáticas 

Para lavadoras semi-automáticas cujo “impeller” esteja localizado no fundo da cuba, o procedimento 

de carregamento é exatamente igual ao das lavadoras Top Load. 

 

Para lavadoras semi-automáticas cujo “impeller” esteja localizado na lateral da cuba, o procedimento 

de carregamento é exatamente igual ao das lavadoras Front Load. 

 

5.9.4.4 Procedimento de ensaio 

 

5.9.4.4.1 O programa a ser escolhido deve ser aquele indicado pelo fornecedor para lavagem 

Costura e dobra 

Toalha Aberta com a tira costurada 

Local de dobra da toalha 

Costura 
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normal de tecidos de algodão / branco. Se não houver instruções, ou se não estiverem claras, o 

fornecedor deve ser consultado. 

 

5.9.4.4.2 Em paralelo ao ciclo de ensaio da máquina de lavar, um ciclo é realizado na máquina de 

lavar de referência com um programa determinado conforme 5.6.2. O programa de referência e sua 

quantidade de detergente são especificados no Anexo B. 

 

5.9.4.4.3 Para o programa escolhido pelo menos cinco ciclos completos devem ser realizados com 

a mesma carga padrão. Entre os ciclos, a carga deve ser seca e permanecer em repouso ambiente com 

em temperatura controlada e mantida em 20 ± 5°C até esfriar completamente. Para cada ciclo novas 

tiras com sujidade padronizada devem ser utilizadas. 

 

Após completar o programa de lavagem, todas as tiras são retiradas das toalhas e esticadas conforme 

demonstração abaixo: 

 
As tiras retiradas das lavadoras semi-automáticas não podem sofrer nenhum processo adicional após a 

finalização do processo de lavagem da lavadora. 

 

Elas devem ser penduradas em varal pela parte branca e secas em um ambiente escuro, com a 

temperatura controlada (20 ± 5°C). 

 

As leituras devem ser inicializadas no mínimo 24 horas após o término do ciclo de ensaio. As 

medições de reflectância são realizadas com um mínimo de 3 camadas adicionais do mesmo tipo de 

sujidade lavada que é utilizado como fundo da amostra que está sendo medida. Cada amostra lavada 

deve ser medida duas vezes de ambos os lados conforme figura abaixo. Deve ainda assegurar que para 

cada ponto serão emitidos 4 flashes. O valor médio das quatro leituras é registrado como o valor para 

aquela amostra com sujidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indicação das posições para medição das tiras com sujidade 

 

5.9.5 Avaliação 

= Frente 

= Atrás 
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5.9.5.1 Os seguintes cálculos são efetuados para cada tipo de corpo de prova com sujidade. 

 

a) Os valores médios de reflectância para cada tipo de sujidade é o valor médio das leituras para cada 

um dos “n” corpos de prova com sujidade utilizado no ensaio, como segue: 

n

x

x

n

i

i

1  

onde:  xi = é a média das leituras individuais para cada corpo de prova com sujidade 

n = é o número de tiras utilizadas na lavagem 

 

b) A soma dos valores de sujidade em cada lavagem, C, para cada lavagem dos quatro tipos de 

sujidade são calculados como segue: 
4

1i

ixC  

 

c) A soma média dos valores de sujidade para cada um dos quatro tipos de sujeiras para todos os 

ciclos, C  

k

C

C

k

i

i

1  

onde:  k = é o número de ciclos 

 

d) Desvio padrão, C, é calculado da seguinte forma: 

 
Para a máquina de referência, a relação entre o desvio padrão (C S) pela média (C) não poderá ser 

superior a 1,75%. 

 

e) A razão, q, entre a máquina de lavar em ensaio, teste C , e a máquina de lavar de referência, ref C, é 

calculado como segue: 

 
f) Desvio padrão, S, entre os ensaios 

 
 

onde: qn = é a razão entre Cteste e Cref para os i-ésimos ciclos de ensaio 

q = é a razão para todos os ciclos de ensaio conforme d) acima 

k = é o número de ciclos de ensaio 
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Nota: O desvio padrão para cada sujidade dentro de um dado ciclo de lavagem pode ser calculado por: 

 
g) Intervalo de confiança, p, para q 

 

 
 

onde: k = é o número de ciclos de ensaio 

tk-1, 0,05 = é o fator “T Student” para (k-1) grau de liberdade para uma confiança de 95%. Para 

k=5; t=2,776. 

 

Nota: A equação assume paralelamente ensaiar a máquina de lavar em ensaio e a máquina de lavar de 

referência. 

 

5.10 DETERMINAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE EXTRAÇÃO DA ÁGUA 

 

5.10.1 Geral 

Este capítulo contém as especificações para a medição da quantidade de água residual na carga padrão. 

A eficiência de extração de água é expressa pela quantidade de massa d‟água restante na carga padrão 

após a centrifugação, em relação à massa da mesma carga padrão condicionada. Avalia-se efetivamente 

a remoção de água de uma carga de tecido típico no final de um ciclo de lavagem. 

 

Nota: O ensaio deste capítulo pode ser combinado com o ensaio descrito no item 5.9. 

 

5.10.2 Procedimento Máquina de lavar incorporando função de centrifugação 

A massa condicionada, M, da carga padrão deve ser determinada. Ela é então submetida ao mesmo 

procedimento do capítulo 9, contudo, ao invés das tiras com sujidade padronizada, podem ser 

utilizadas tiras já lavadas (caso o ensaio não seja combinado com o de eficiência de lavagem). Após 

completar a extração centrífuga, a massa Mr, da carga padrão é determinada (com as tiras com sujidade 

removidas da carga) e a seguinte razão é calculada para cada ciclo de ensaio: 

 

 
Onde: M é a massa condicionada da carga padrão (sem tiras, porém com o fator de correção da carga 

descrito em 7.2.3). 

Mr é a massa da carga padrão após a centrifugação (sem as tiras) 

 

Ao menos cinco ciclos completos devem ser realizados para o programa selecionado. 

 

5.10.3 Avaliação 

A eficiência de extração de água é a média aritmética dos cinco valores obtidos em 10.2. Ela é expressa 

em porcentagem com exatidão de uma casa decimal. 

 

5.11 DETERMINAÇÃO DO CONSUMO DE ÁGUA, ENERGIA ELÉTRICA E TEMPO DE 

CICLO 

 

5.11.1 Geral 
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Este capítulo especifica o procedimento e avaliação para a determinação do consumo de água e energia 

elétrica durante operações típicas de lavagem, enxágue e extração centrífuga. Ele também especifica o 

método para determinação da duração do programa completo. 

 

Nota 1: Este capítulo é também aplicável a máquinas de lavar sem extração centrífuga. 

 

Nota 2: Este ensaio pode ser combinado com o ensaio descrito no item 5.9. 

  

5.11.2 Procedimento 

 

5.11.2.1 Os ensaios neste capítulo são realizados conforme descrito no item 5.9, mas com 

instrumentação para medição do volume de água e consumo de energia elétrica. As medições são 

iniciadas quando a máquina de lavar é acionada como em utilização normal. São paralisadas quando 

completado o programa. 

 

5.11.2.2 O programa está completo quando a máquina indica o fim do programa e a carga está 

disponível ao usuário. Onde não há o indicador de final de programa, e, a porta está travada durante a 

operação, o programa está completo somente quando a carga estiver disponível ao usuário. Onde não 

há indicador de final de programa, e, a porta não está travada durante a operação, o programa está 

completo quando a potencia consumida da máquina de lavar é zero e não desempenha nenhuma 

função. 

 

5.11.2.3 Ao menos cinco ciclos completos são realizados utilizando o programa selecionado. 

 

Nota: O tempo medido não inclui qualquer atraso no início programado pelo usuário. 

 

5.11.3 Medida do consumo no modo de espera 

Este item somente é aplicável em máquinas que possuírem a função modo espera. 

 

5.11.3.1 Condições gerais de ensaio: 

 

Tensão de alimentação 127 V ou 220 V com variação máxima de 1 % 

Freqüência de alimentação 60 Hz com variação máxima de 1 % 

Distorção harmônica da fonte menor que 2 % 

Temperatura ambiente (23 ± 5) ºC 

Umidade relativa (55 ± 8) % 

 

5.11.3.2 Especificações dos equipamentos de ensaio  

 

a) Wattímetro “true rms” com as seguintes características: 

Resolução mínima: 

 0,01 W para medidas de valores de menores de 10W. 

 0,1 W para medidas de valores entre 10W e 100W. 

b) Osciloscópio com sonda de corrente (para monitorar a forma de onda)  

c) Cronômetro 

d) Fonte de energia AC (com um suprimento de corrente suficiente para a unidade de teste que possui 

os requisitos para a linha de tensão AC, estabilidade de freqüência, e THD);  

 

5.11.3.3 Método de ensaio 

Com os equipamentos descritos acima, configurados e ajustados conforme o necessário, iniciar o 

ensaio conforme descrito abaixo: 
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a) Ligar e verificar a operação normal da unidade a ser ensaiada, manter os ajustes de acordo com o 

enviado pelo fornecedor;  

b) Ativar o modo espera através do teclado ou após a finalização do ciclo; 

c) Verificar se a tensão de alimentação está dentro das especificações e ajustar a saída da fonte de 

energia AC para a tensão de 127V ou 220V (60Hz); 

d) Proceder ao ajuste da instrumentação para a medida (selecionar as escalas adequadas); 

e) Aguardar as unidades em ensaio alcançarem a temperatura de operação e as leituras do medidor de 

potência se estabilizarem (aproximadamente uma hora);  

f) Efetuar a leitura do valor da potência real em Watt no medidor de potência;  

g) Registrar as condições do ensaio e os dados do mesmo. A medição deve ser suficientemente longa 

para medir o valor médio. 

 

Nota: caso o dispositivo tenha diferentes modos de espera que possam ser manualmente selecionados, 

a medição deve ser obtida com o dispositivo no modo que mais consuma energia. Caso os modos 

sejam mudados automaticamente, o tempo da medição deve ser longo o bastante para obter uma média 

que inclua todos os modos. Caso o aparelho possua variação no modo de espera, deve-se realizar uma 

maior amostragem medindo a energia consumida [Wh] pelo período de 1 hora. 

 

5.11.4 Avaliação 

A média aritmética dos valores medidos (5 ciclos) deve ser calculada e os seguintes dados registrados: 

 

a) tensão de alimentação em que foram realizadas as medições; 

b) energia elétrica consumida pela máquina de lavar no modo de espera em kWh; 

c) duração do modo de espera, em minutos; 

 

5.12 AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE DO DISPENSER 

 

5.12.1 Objetivo 

Avaliar a capacidade dos compartimentos de detergente em pó, amaciante e alvejante (dispensers), 

quando existentes. Esta informação deve ser disponibilizada de forma clara e visível ao usuário no 

próprio compartimento com descrição no manual. 

 

5.12.2 Procedimentos 

 

a) Vedar todos os orifícios do dispenser por compartimento; 

b) Adicionar água a um frasco graduado até obter um volume em ml conhecido. Anotar este valor 

como sendo V1. Adicionar cuidadosamente esta água por compartimento até atingir a indicação de 

nível máximo informado pelo fornecedor. Quando não existir esta marcação considerar o volume 

máximo antes da drenagem do mesmo. Anotar este valor como sendo V2; 

c) A capacidade volumétrica por compartimento é dada por Vc sendo : Vc = V1 - V2; 

d) Correlacionar a quantidade medida à densidade correspondente do produto de cada compartimento, 

conforme tabela abaixo: 

 

Compartimento V1 

(ml) 

V2 

(ml) 

Vf 

(ml) 

Densidade - d 

(g/cm
3
) 

Quantidade 

em g 

Detergente em pó (I)    0,450 a 0,600  

Detergente em pó (II)    0,450 a 0,600  

Amaciante    0,98 a 0,99  

Alvejante    1  

 

A quantidade em gramas de cada produto é calculada através da seguinte fórmula:  

Vf (ml) x d (g/cm
3
) 
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Nota: Caso a lavadora possua local para alvejante e este seja apenas um direcionador do produto até o 

cesto, ou seja, sem limites de dosagem, este parâmetro se torna não aplicável.  

 

5.12.3 Avaliação 

Os valores medidos dos compartimentos de detergente em pó devem ser comparados com o calculado 

no item 5.7.3. 

 

5.13 GERAL 

 

5.13.1 Capacidade das Lavadoras 

 

5.13.1.1 Caso seja evidenciado que, em 3 ciclos completos, sendo eles consecutivos ou não, a 

carga não tenha sido molhada por completo e, o detergente não tenha sido dissolvido, resultando em 

resíduos, seja na carga, na parte interna da máquina ou nas tiras, o ensaio será interrompido. O 

fornecedor deverá rever as especificações da lavadora como capacidade, volume de água e detergente e 

repetir o ensaio de acordo com essas novas especificações. 

 

5.13.1.2 Após finalizadas as ações, novas amostras deverão ser reensaiadas de acordo com as 

novas condições especificadas pelo fornecedor no prazo máximo de 30 (trinta) dias. Caso não ocorra 

nenhuma ação por parte do fornecedor neste período, o modelo terá seu registro cancelado. 

 

5.13.1.3 Para as lavadoras semi-automáticas, caso não haja movimentação no início dos ensaios 

por um período de 1/3 do tempo da agitação que antecede ao molho, o teste deverá ser abortado e o 

fornecedor comunicado. O fornecedor, após a data de comunicação do ocorrido, terá uma semana para 

se pronunciar. 

 

Nota: O laboratório deverá anexar junto ao Relatório de Ensaios as evidências como foto e/ou 

filmagem e posteriormente enviar ao fornecedor para que sejam tomadas as devidas providências. 

 

5.13.2 Não conformidades 

 

Qualquer não conformidade encontrada entre a PET, etiqueta e tabela do site, deverá ser comunicada 

ao fornecedor e este terá um prazo de 10 dias úteis para enviar ao laboratório e ao INMETRO a 

documentação que comprove que o problema foi sanado.  

 

6. REQUISITOS DE DESEMPENHO ANALISADOS NO PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

DA CONFORMIDADE  
 

6.1 Requisitos de Segurança Elétrica 

O presente item, complementado pelas referências normativas apresentadas pelo item 4, especifica os 

requisitos de segurança a serem cumpridos pelas máquinas de lavar roupas abrangidos pelo escopo 

deste regulamento. Para que um determinado forno elétrico seja considerado conforme sob o aspecto 

da segurança, é necessário que ele cumpra os requisitos apresentados pelas referências normativas 

supracitadas e os requisitos apresentados pelo presente item deste regulamento.  

 

a) No caso de fabricantes/importadores que não possuírem o certificado dos componentes estes 

devem ser ensaiados no próprio produto, sendo os resultados dos testes válidos somente para a amostra 

ensaiada não extensiva a lotes mesmo que similares. Os valores dos ensaios serão proporcionais ao 

número de componentes a serem testados, uma nova proposta de serviço deve ser fornecida. 

Nota: As utilizações de componentes com certificação UL serão aceitos. 

b) Não é permitido o uso de motores com frequência nominal de 50 Hz.  
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c) Caso ocorram contestações por parte do fornecedor com relação a não conformidades apontadas 

nos ensaios de segurança realizados pelo laboratório acreditado, este poderá questionar os resultados 

em um prazo de até 20 (vinte) dias após o recebimento do Relatório de Ensaio. O Laboratório deve 

justificar a não conformidade apontada em um prazo de 30 (trinta) dias. Caso isso não ocorra a não 

conformidade não será caracterizada. 

 

As interpretações das normas acima relacionadas para a implementação foram estabelecidas, conforme 

a tabela a seguir: 

 

Item da 

norma 
Comentário 

6 

“A proteção contra choque elétrico deve ser Classe 0I, Classe I, Classe II ou Classe III.” 

Os aparelhos de Classe 0 e 0I devem atender a Portaria Inmetro nº 10/2010. 

6.2 - Grau  de penetração de água mínimo IPX4  

7 Tensão de alimentação deve ser 127V ou 220V 60Hz 

8 
A parte traseira será analisada quanto a construção classe II, quando ocorrer o acesso a 

isolação básica da fiação interna. 

10 A potência é medida utilizando a carga nominal, conforme descrito na Norma  

19 
A rotina de funcionamento do software deve ser disponibilizada ao laboratório após 

vigência da versão IEC 60335-1desse RAC. 

24 

O fornecedor deverá evidenciar o atendimento normativo exigidos aos componentes, na 

falta deste o fornecedor deverá realizar os ensaios previstos na norma da produto 

(IEC60335-1, IEC60335-2-4, IEC60335-2-7 e IEC60335-2-11) 

25 
Para o mercado brasileiro se aceita o cabo de alimentação devidamente regulamentado no 

País, desde que atendam aos demais itens das normas, incluindo o item 25.15. 

30 

Para o mercado brasileiro os materiais termoplásticos reciclados utilizados 

exclusivamente no gabinete admite-se a redução da temperatura do ensaio de pressão de 

esfera em 15 K.  Esta redução não tem validade para aparelhos classe II ou construções 

cujo gabinete faz parte da isolação exigida pela norma. As demais exigências 

permanecem inalteradas. 

 

Operação Normal 

A máquina de lavar será cheia com material têxtil seco com uma massa igual à massa máximo 

indicado nas instruções, e com a quantidade máxima de água para a qual é construída. 

No entanto, se a entrada de alimentação ou corrente é maior quando apenas 50% do material têxtil é 

usado, o aparelho é operado com esta carga, em vez se este dá condições mais desfavoráveis do que a 

carga total durante o ensaio. 

NOTA: Para alguns aparelhos que incorporam um programador, com a carga de 50% reduzida pode 

resultar na seleção automática de um programa de lavagem reduzida. 

A temperatura da água é 65 ± 5 ° C para aparelhos sem elementos de aquecimento, 15 ± 5 ° C para 

aparelhos sem elementos de aquecimento e destinados a serem ligados ao abastecimento de água fria 

apenas; 15 ± 5 ° C para outros aparelhos. 

Se o aparelho não incorporar um programador, a água é aquecida a 90 ± 5 ° C ou tão elevada, antes de 

iniciar o período primeira lavagem. 

O material têxtil consiste em pré-lavados folhas de algodão duplo bainha tendo dimensões de 

aproximadamente 700 mm x 700 mm e uma massa específica entre 140 g/m² e 175 g/m² na condição 

seca. 

Para máquinas de rotor de lavagem do tipo, se o material têxtil não se mover adequadamente durante a 

operação, 

- A quantidade de material têxtil pode ser reduzida até que a entrada de potência máxima do motor é 

atingido, ou 
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- Um material têxtil que compreende pré-lavados folhas de algodão duplo orladas, tendo dimensões de 

aproximadamente 900 mm x 900 mm e uma massa compreendida entre 90 g/m² e 110 g/m² na 

condição seca, podem ser utilizados. 

No entanto, para máquinas de lavar roupa de tipo impulsor, em caso de dúvida, o ensaio é efetuado 

utilizando a quantidade reduzida de material têxtil. 

 

6.2 Marcação e instruções 

 

6.2.1 Os aparelhos devem ser marcados com: 

- tensão nominal ou faixa de tensão nominal em volts; 

- símbolo da natureza da fonte, a menos que seja marcada a frequência nominal; 

- potência nominal em watts ou corrente nominal em ampères; 

- nome, marca comercial ou marca de identificação do fabricante ou do vendedor responsável; 

- referência do modelo ou tipo; 

- símbolo 5172 conforme o indicado na norma de referência, somente para aparelhos classe II; 

- número IP de acordo com o grau de proteção contra penetração de água, quando superior a IPX4. 

 

6.2.2 Aparelhos sem controle automático do nível da água devem ser marcados com o máximo de 

água nível. 

Aparelhos não destinados à conexão com o fornecimento de água quente e não fornecidos com 

aquecimento elementos devem ser marcados com a substância do seguinte: 

“Atenção: Não ligue para o fornecimento de água quente” 

 

6.2.3 Aparelhos estacionários para alimentação múltipla devem ter uma marcação de Advertência 

quanto ao desligamento das alimentações antes do acesso aos terminais. 

 

6.2.4 Os aparelhos que possuem mais de uma tensão nominal ou uma faixa de tensões nominais 

devem ser marcados adequadamente com essas informações. 

 

6.2.5 Se um aparelho pode ser ajustado para diferentes tensões nominais, a tensão à qual o aparelho é 

ajustado deve ser claramente perceptível. 

 

6.2.6 Para aparelhos marcados com mais de uma tensão nominal ou com mais de uma faixa de tensão 

nominal, a potência nominal para cada uma destas tensões ou faixas deve ser marcada. 

 

6.2.7 Quando são utilizados símbolos, eles devem ser os indicados na norma. Quando outras 

unidades e seus símbolos são utilizados, eles devem ser do sistema internacional de medidas. 

 

6.2.8 Os aparelhos a serem ligados a mais do que dois condutores de alimentação e os aparelhos para 

alimentação múltipla devem ser fornecidos com um esquema de ligação fixado ao aparelho, salvo se o 

modo correto de ligação for óbvio. 

 

6.2.9 Com exceção da ligação tipo Z, os terminais utilizados para ligação à rede de alimentação 

devem ser corretamente indicados. 

 

6.2.10 As chaves cuja operação possa causar riscos devem ser marcadas ou posicionadas de modo a 

indicar qual parte do aparelho elas controlam. 

 

6.2.11 As diferentes posições das chaves em aparelhos estacionários e as diferentes posições de 

controle em todos os aparelhos devem ser indicadas por algarismos, letras ao outros meios visuais. 
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6.2.12 Controles destinados a serem ajustados durante a instalação ou em utilização normal devem ter 

uma indicação para o sentido de ajuste. 

 

6.2.13 As instruções de utilização devem ser fornecidas com o aparelho, de modo que ele possa ser 

utilizado com segurança, incluindo informações referentes à massa de material seco para o qual o 

aparelho é projetado, e alertas para os perigos potenciais presentes quando do funcionamento de 

extratores por compressão.As instruções de utilização de secadoras de roupa devem conter as 

informações requeridas pela Norma para segurança do usuário. 

 

6.2.14 Caso seja necessário tomar precauções especiais para a instalação ou manutenção pelo usuário, 

devem ser fornecidos os detalhes destas precauções. As instruções de instalação de secadoras de roupa 

devem atender aos requisitos estabelecidos pela norma específica. 

 

6.2.15 Caso um aparelho estacionário não seja fornecido com meios para desligamento da 

alimentação, as instruções devem especificar que tais meios para desligamento devem ser incorporados 

à fiação fixa de acordo com as regras de instalação. 

 

6.2.16 Caso a isolação dos condutores de alimentação de um aparelho, projetado para ser 

permanentemente ligado à fiação fixa, possa entrar em contato com partes que têm uma grande 

elevação de temperatura, as instruções devem especificar que o aparelho deve ser ligado por meio de 

condutores com característica de temperatura apropriada. 

 

6.2.17 As instruções para aparelhos embutidos devem incluir informações claras relacionadas às 

dimensões e ligações necessárias ao aparelho. 

 

6.2.18 As instruções devem conter informações para a substituição do cordão de alimentação 

pertinentes ao tipo de cordão instalado. 

 

6.2.19 As instruções e outros textos exigidos por esta Norma devem ser redigidos no idioma oficial do 

país no qual o aparelho será comercializado. 

 

6.2.20 As marcações exigidas por esta Norma devem ser facilmente legíveis e duráveis. 

 

6.2.21 As marcações especificadas em 6.2.3 a 6.2.6 devem ser aplicadas sobre a parte principal do 

aparelho. Atendendo aos requisitos da Norma quanto à localização das marcações para cada tipo de 

aparelho. 

 

6.2.22 Se a conformidade com esta Norma depende da operação de um fusível térmico substituível, o 

número de referência ou outro meio para identificar o fusível deve ser marcado em um lugar tal que ele 

seja claramente visível quando o aparelho tiver sido desmontado na extensão necessária para substituir 

o fusível. 

 

6.2.23 Os invólucros de eletroválvulas e componentes similares, incorporados a mangueira externa 

para a ligação direta à rede de água, ou invólucros acessíveis do aparelho, que possuem limites de 

temperatura superiores aos especificados pela Norma, devem apresentar as marcações exigidas. 

 

6.3 Proteção contra o acesso às partes vivas 

 

6.3.1 Os aparelhos devem ser construídos e enclausurados de modo a proporcionar proteção 

adequada contra contato acidental com as partes vivas. 
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6.3.2 O requisito de 6.3.1 aplica-se para todas as posições do aparelho quando este é operado como 

em utilização normal após abrir tampas e portas e remover partes destacáveis. 

 

6.3.3 O pino-padrão é aplicado sem força apreciável através das aberturas em aparelhos classe 0, 

aparelhos classe II ou construções classe II, com exceção daquelas que dão acesso à base de lâmpadas e 

partes vivas em tomadas. 

 

6.3.4 No lugar do dedo-padrão de ensaio e do pino de ensaio, para aparelhos diferentes de aparelhos 

classe II, e a ponta de prova é aplicada sem força apreciável às partes vivas dos elementos de 

aquecimento incandescentes visíveis, que podem ter todos os pólos desligados por uma ação de 

chaveamento única. 

 

6.3.5 Uma parte acessível não é considerada como sendo viva se: 

- a parte é alimentada em extrabaixa tensão de segurança desde que: 

• para corrente alternada, o valor de pico da tensão não exceda 42,4 V; 

• para corrente contínua, a tensão não exceda 42,4 V. 

A parte é separada da parte viva por impedância de proteção. 

No caso de impedância de proteção, a corrente entre a parte e a fonte de alimentação não deve exceder 

2mA, para corrente contínua, e o valor de pico não deve exceder 0,7 mA, para corrente alternada, e 

além disso: 

Para tensões com valor de pico acima de 42,4 V até 450 V inclusive, a capacitância não deve exceder 

0,1 µF; 

Para tensões com pico superior a 450 V até 15 kV inclusive, a descarga não deve exceder 45 µC. 

 

6.3.6 Partes vivas de aparelhos embutidos, aparelhos fixos e aparelhos fornecidos em partes 

separadas devem ser protegidos ao menos pela isolação básica antes da instalação ou montagem. 

 

6.3.7 Os aparelhos classe II e as construções classe II devem ser construídos e enclausurados de 

modo que haja proteção adequada contra contatos acidentais com a isolação básica e com as partes 

metálicas separadas das partes vivas somente por isolação básica. 

 

6.4 Potência e corrente absorvida 

 

6.4.1 A potência absorvida pelo aparelho na tensão nominal e na temperatura de operação normal não 

deve diferir da potência nominal por mais do que os desvios mostrados na Norma. 

  

6.4.2 Se um aparelho é marcado com a corrente nominal, a corrente na temperatura de operação 

normal não deve diferir da corrente nominal por mais que o desvio correspondente mostrado na 

Norma. 

 

6.5 Aquecimento 

 

6.5.1 O aparelho e o ambiente ao seu redor não devem atingir temperaturas excessivas em utilização 

normal. A conformidade é verificada pela determinação da elevação de temperatura das várias partes, 

conforme indicado pela norma de referência. 

Os aparelhos deverão ser colocados em um canto de ensaio e aqueles que normalmente são utilizados 

sobre piso ou mesa são colocados sobre o piso, tão próximos quanto possível das paredes; 

 

6.5.2 A elevação de temperatura da isolação elétrica, exceto a dos enrolamentos, é determinada na 

superfície da isolação, em locais onde uma falha possa causar:  

- curto-circuito; 

- contato entre as partes vivas e partes metálicas acessíveis; 
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- formar ponte na isolação; 

- reduzir as distâncias de escoamento e distâncias de separação. 

 

6.5.3 Os aparelhos deverão ser operados na condição de funcionamento normal de tal forma que a 

potência de entrada do aparelho seja de 1,15 vezes a potência nominal.  

Se não for possível ligar todos os elementos de aquecimento, ao mesmo tempo, o teste é feito nas 

diversas combinações possíveis, nas condições de maior potência. 

Se o aparelho é alimentado com um controle que limita potência total de entrada, o teste é feito com 

qualquer combinação de unidades de aquecimento, impondo a condição mais severa ao equipamento. 

Se os limites de elevação de temperatura dos motores, transformadores ou circuitos eletrônicos forem 

excedidos, o teste é repetido fornecido com o aparelho em 1,06 vezes a tensão nominal. Neste caso 

apenas o aumento da temperatura dos motores, transformadores ou circuitos eletrônicos são medidas. 

 

6.5.4 Caso sejam aparelhos compostos deverão ser operados na condição de funcionamento normal e 

alimentados na tensão mais desfavorável, entre 0,94 e 1,06 vezes a tensão nominal. 

 

6.5.5 O aparelho é operado por um período correspondente às condições mais desfavoráveis de 

utilização normal. 

 

6.5.6 Durante o ensaio, as elevações de temperatura são monitoradas continuamente e não podem 

ultrapassar os valores indicados na Norma. Os dispositivos de proteção não devem atuar e os 

componentes selantes não devem escorrer. 

  

6.6 Corrente de fuga e tensão suportável na temperatura de operação 

 

6.6.1 Na temperatura de operação, a corrente de fuga do aparelho não deve ser excessiva e a tensão 

suportável deve ser adequada. 

 

6.6.2 A corrente de fuga é medida por meio do circuito descrito na Norma, entre qualquer pólo de 

alimentação e as partes acessíveis metálicas ligadas à folha metálica, ela não deve exceder os valores 

especificados na Norma. 

 

6.6.3 A isolação é submetida durante 1min a uma tensão praticamente senoidal com uma freqüência 

de 50Hz ou 60Hz. Durante o ensaio não devem ocorrer descargas disruptivas ou perfuração. 

 

6.7 Resistência à umidade 

 

6.7.1 O invólucro do aparelho e de componentes incorporados devem proporcionar o grau de 

proteção contra umidade de acordo com a classificação do aparelho. 

 

6.7.2 Os aparelhos serão submetidos aos ensaios da IEC 60529. 

Para aparelhos classe IPX4, a linha de centro horizontal do aparelho deve estar alinhada com o eixo de 

oscilação do tubo. Entretanto, para aparelhos normalmente utilizados sobre o piso ou mesa, o 

movimento é limitado a duas vezes 90° a partir da vertical, por um período de 5 min, estando o suporte 

posicionado no nível do eixo de oscilação do tubo. 

 

6.7.3 Os aparelhos são posicionados segundo especificado pela Norma. As partes destacáveis são 

removidas e submetidas, se necessário, ao tratamento pertinente junto com a parte principal. 

 

6.7.4 Os aparelhos devem ser projetados de tal forma que o transbordamento de líquido em utilização 

normal, não afete a sua isolação elétrica mesmo no caso de uma válvula não fechar. 
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6.7.5 Os aparelhos devem resistir às condições de umidade que possam ocorrer em utilização normal. 

 

6.7.6 Os aparelhos devem ser projetados de modo tal que a espuma não afete a isolação elétrica. 

 
6.8 Corrente de fuga e tensão suportável 

 

6.8.1 A corrente de fuga do aparelho não deve ser excessiva e a tensão suportável deve ser adequada. 

 

6.8.2 A conformidade é verificada pelos ensaios dos itens 6.8.3 e 6.8.4.  

 

6.8.3 Uma tensão de ensaio em corrente alternada é aplicada entre as partes vivas e as partes 

metálicas acessíveis que são ligadas utilizando a folha metálica de dimensões não superiores a 20 cm x 

10 cm em contato com as superfícies acessíveis em material isolante. 

A tensão de ensaio é:  

- 1,06 vezes a tensão nominal, para aparelhos monofásicos; 

- 1,06 vezes a tensão nominal, dividida por , para os aparelhos trifásicos. 

 

A corrente de fuga é medida dentro de 5 s após a aplicação da tensão de ensaio. 

 

A corrente da fuga não pode ultrapassar os valores seguintes: 

 

Classe do Equipamento Corrente de Fuga Máxima 

Classe I 

Para equipamentos conectados 

por cordão de alimentação e 

plugue 

1 mA por kW de potência nominal 

do aparelho, com um máximo de 10 

mA. 

Para os demais equipamentos 
1 mA por kW nominal de entrada de 

energia do aparelho 

Classe II 0,25 mA 

Classe 0, Classe 0I e Classe III 0,5  mA 

 

 

6.8.4 Imediatamente após o ensaio do item 6.8.3, a isolação é submetida por 1 min a uma tensão com 

a frequência de 50 Hz ou 60 Hz. Os valores das tensões de ensaio estão especificados conforme a 

seguir: 

 

Isolação Tensão de ensaio (V) 

Isolação básica 1,2 U + 950 

Isolação reforçada 1,2 U + 1 450 

Isolação suplementar 2,4 U + 2 400 

 

Uma tensão de ensaio é aplicada entre as partes metálicas acessíveis e o cordão de alimentação 

envolvido por uma folha metálica no lugar onde o cordão passa dentro de uma bucha de entrada, um 

protetor de cordão ou uma ancoragem de cordão. A tensão de ensaio é 1250 V para os aparelhos classe 

0 e classe I e 1750 V para os aparelhos classe II. Durante o ensaio não devem ocorrer descargas 

disruptivas. 

 

6.9 Proteção contra sobrecarga de transformadores e circuitos associados 

Quando aplicável, os aparelhos que incorporam circuitos alimentados por um transformador devem ser 

construídos de modo que, no caso de curto-circuito que podem ocorrer em utilização normal, não 

sobrevenham temperaturas excessivas no transformador ou em circuitos associados. 
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6.10 Durabilidade 

Quando aplicável, os aparelhos cujas tampas podem ser abertas quando o cesto está girando devem ser 

construídos de modo tal que o mecanismo de frenagem e os intertravamentos da tampa suportem as 

solicitações às quais podem estar expostos em utilização normal. 

 

6.11 Funcionamento em condição anormal 

 

6.11.1 Os aparelhos devem ser projetados de modo que riscos de incêndio e danos mecânicos que 

prejudiquem a segurança ou a proteção contra choque elétrico, em conseqüência de funcionamento 

anormal ou descuido, sejam evitados tanto quanto o possível. 

 

6.11.2 Os aparelhos com elemento de aquecimento são ensaiados nas condições especificadas no item 

6.5, porém com limitação de transferência de calor. A tensão de alimentação determinada antes do 

ensaio é aquela necessária para proporcionar uma potência de 0,85 vezes à potência nominal nas 

condições de funcionamento normal. 

 

6.11.3 O ensaio de 6.10.2 é repetido, mas com tensão de alimentação determinada antes do ensaio, 

igual àquela necessária para proporcionar uma potência de 1,24 vezes à potência nominal. 

 

6.11.4 O aparelho é ensaiado nas condições especificadas no item 6.5, mas com material têxtil seco. 

Controles que limitam a temperatura durante o item 6.5 e todos os protetores térmicos auto-religáveis 

que protegem os elementos de aquecimento são curto-circuitados simultaneamente. 

  

6.11.5 O ensaio de 6.10.4 é repetido para aparelhos classe 0I e classe I que incorporam elementos de 

aquecimento tubulares, blindados ou embutidos. Entretanto, os controles não são curto-circuitados, 

porém uma extremidade do elemento é ligada à blindagem do elemento de aquecimento. 

 

6.11.6 Os aparelhos com elementos de aquecimento PTC são alimentados na tensão nominal até 

atingir condições de regime, no que se refere à potência e temperatura. 

 

6.11.7 Os aparelhos são operados nas condições de bloqueio estabelecidas pela Norma, por meio de 

travamento de rotor ou de partes móveis. Durante os ensaios a temperatura dos enrolamentos não deve 

ultrapassar os valores indicados na Norma. 

 

6.11.8 Os aparelhos que incorporam motores trifásicos são alimentados na tensão nominal e operado 

em condições de funcionamento normal, porém, com uma fase desligada. 

 

6.11.9 Os aparelhos que incorporam motores série são operados em uma tensão igual a 1,3 vezes a 

tensão nominal, por 1 min, com menor carga possível. 

 

6.11.10 Para circuitos eletrônicos, a conformidade é verificada por avaliação das condições de 

defeito especificadas em 6.10.11, para todos os circuitos ou partes de circuitos, salvo se eles 

satisfizerem as condições especificadas em 6.10.10. 

 

6.11.11 As condições de defeito especificadas em 6.10.11 não são aplicadas a circuitos ou partes 

de circuitos em que ambas as condições especificadas pela Norma são satisfeitas. 

 

6.11.12 As condições de defeito de acordo com a norma NM 60.335-1 são consideradas e, se 

necessário, aplicadas uma de cada vez. Todos os defeitos conseqüentes são levados em consideração. 
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6.11.13 Se para qualquer das condições de defeito especificadas em 6.10.11 a segurança do 

aparelho depende da operação de um fusível de pequeno porte em conformidade com a IEC 60127, o 

ensaio é repetido, porém com o fusível substituído por um amperímetro. 

 

6.11.14 O aparelho é operado sob funcionamento normal e alimentado na tensão nominal. 

Qualquer operação ou qualquer defeito que possa ser previsto de ocorrer em utilização normal deve ser 

aplicado. 

 

6.11.15 Aparelhos que permitem o acesso do pino de teste C da Norma para obter acesso a 

espaços contendo partes vivas localizadas abaixo de furos no tambor são testados para as condições de 

curto-circuito. 

 

6.11.16 Não deve haver risco de fogo devido ao material têxtil em contato com coberturas de 

lâmpadas. 

 

6.11.17 Durante os ensaios, o aparelho não deve emitir chamas, metal fundido, gases tóxicos ou 

inflamáveis em quantidades perigosas e as elevações de temperatura não devem ultrapassar os valores 

especificados na Norma. O material têxtil não deve inflamar-se e não deve mostrar qualquer 

chamuscamento ou incandescência. Após os ensaios a conformidade com outros itens da Norma não 

deve ser comprometida. 

 

6.12 Estabilidade e riscos mecânicos 

 

6.12.1 Aparelhos diferentes de aparelhos fixos devem ter estabilidade adequada. 

 

6.12.2 As partes móveis dos aparelhos devem, tanto quanto compatível com a utilização e 

funcionamento do aparelho, ser dispostas ou protegidas de modo a proporcionar, em utilização normal, 

proteção adequada contra lesões pessoais. 

 

6.12.3 Máquinas de lavar roupa do tipo tamboreamento em que o material têxtil é introduzido pela 

parte superior através de uma abertura com uma tampa articulada, devem incorporar um dispositivo de 

intertravamento adequado. Centrífugas não devem ser adversamente afetadas por uma carga 

desbalanceada. As tampas de secadoras de roupas devem atender aos requisitos de intertravamento 

exigidos pela Norma. 

 

6.12.4 Máquinas de lavar roupa do tipo tamboreamento em que o material têxtil é introduzido pela 

parte frontal, devem incorporar um dispositivo de intertravamento adequado. A tampa de centrífugas 

deve ser intertravada de modo que o aparelho somente possa ser operado quando a tampa estiver na 

posição fechada.Para secadoras com a abertura da porta com uma dimensão superior a 200 mm e um 

tambor com um volume superior a 60 dm³, deve ser possível abrir a porta por dentro com uma força 

não superior a 70 N. 

 

6.12.5 Extratores por compressão acionados a motor devem ser projetados de modo que a pressão 

entre os rolos compressores tenha que ser mantida pelo usuário, a menos que seja previsto um 

dispositivo de liberação facilmente acessível ou outros meios de proteção sejam previstos.Para 

centrífugas com um cesto com alta energia cinética, não deve ser possível abrir a tampa enquanto o 

cesto estiver em movimento.Secadoras de roupas com portas articuladas horizontalmente devem ter 

estabilidade suficiente quando a porta aberta é submetida a uma carga. 

 

6.12.6 Para centrífugas, que sejam separadas ou incorporadas em uma máquina de lavar roupa com um 

cesto separado para extração de água, tendo um cesto com baixa energia cinética, as partes móveis não 

devem ser acessíveis enquanto o motor estiver energizado ou quando a velocidade do cesto exceder  
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60 rpm. O sistema de frenagem não deve ser afetado pela penetração da água. 

 

6.12.7 Para aparelhos em que a extração de água ocorre no cesto utilizado para lavagem, tendo um 

cesto com alta energia cinética ou alta velocidade periférica, não deve ser possível abrir a tampa 

enquanto o cesto estiver em movimento com velocidade excedendo 60 rpm. 

 

6.12.8 Para aparelhos em que a extração de água ocorre no cesto com baixa energia cinética e baixa 

velocidade periférica, devem ser providos de meios automáticos para redução da velocidade do cesto 

para 60 rpm ou menos quando a tampa é aberta. 

 

6.12.9 Dispositivos de proteção montados na parte superior de centrífugas com um eixo vertical 

devem ser posicionados ou protegidos de modo que o dispositivo não seja provável de ser danificado 

pelo material têxtil que possa escapar do cesto em utilização normal. 

 

6.13 Resistência mecânica 

  

6.13.1 Os aparelhos devem ter resistência mecânica suficiente e ser construídos de modo a suportar as 

solicitações suscetíveis de ocorrerem em utilização normal. 

 

6.13.2 As tampas de aparelhos em que o material têxtil é introduzido pela parte superior, devem ter 

adequada resistência mecânica. 

 

6.13.3 As tampas e suas dobradiças devem ter adequada resistência à deformação. 

 

6.14 Construção 

 

6.14.1 Se o aparelho é marcado com o primeiro numeral do sistema IP, os requisitos correspondentes 

da IEC 529 devem ser atendidos. 

 

6.14.2 Os aparelhos estacionários devem ser providos de meios para assegurar o desligamento total da 

alimentação. 

 

6.14.3 Os aparelhos com pinos destinados a serem introduzidos diretamente em tomadas não devem 

exercer solicitações excessivas sobre estas tomadas. 

 

6.14.4 Aparelhos para aquecimento de líquidos e aparelhos que causam vibração excessiva não devem 

ser providos de pinos a serem introduzidos diretamente em tomadas. 

 

6.14.5 Aparelhos previstos para serem ligados à rede de alimentação por meio de um plugue devem 

ser projetados de modo que em utilização normal não haja risco de choque elétrico causado por 

capacitores carregados ao serem tocados os pinos do plugue. 

 

6.14.6 Os aparelhos devem ser construídos de modo que sua isolação elétrica não seja afetada pela 

água que possa se condensar sobre superfícies frias ou pelo líquido que possa vazar de recipientes, 

mangueiras, acoplamentos e peças similares do aparelho. 

 

6.14.7 Aparelhos contendo líquidos ou gases em utilização normal ou providos de dispositivo que 

produzem vapor devem incorporar proteção adequada contra o risco de pressão excessiva. 

 

6.14.8 Para aparelhos que possuem compartimentos ao qual o acesso é possível sem o auxílio de uma 

ferramenta e que possam ser limpos em utilização normal, as ligações elétricas devem ser dispostas de 

modo a não estarem sujeitas a tração, durante a limpeza. 
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6.14.9 Os aparelhos devem ser construídos de modo que partes como isolação, fiação interna, 

enrolamentos, comutadores e anéis coletores não sejam expostos a óleo, graxa ou substâncias 

similares. 

 

6.14.10 Os botões de rearme de controles sem rearme automático devem ser localizados ou 

protegidos de modo que seu rearme acidental seja improvável de ocorrer, se o rearme resultar em risco. 

 

6.14.11 Partes não destacáveis que proporcionam o grau necessário de proteção contra choques 

elétricos, umidade ou contato com partes móveis devem ser fixadas de uma maneira confiável e devem 

resistir a solicitações mecânicas que ocorrem em utilização normal. 

 

6.14.12 Empunhaduras, botões rotativos, manoplas, alavancas e peças similares devem ser 

fixados de maneira confiável, de modo a não se afrouxarem em utilização normal se esse afrouxamento 

puder resultar em perigo. 

 

6.14.13 As empunhaduras devem ser construídas de modo que, quando seguradas como em 

utilização normal, seja improvável o contato entre a mão do operador e partes com uma elevação de 

temperatura superior ao valor especificado para empunhaduras que, em utilização normal são 

seguradas somente por curtos períodos. 

 

6.14.14 Os aparelhos não devem ter arestas cortantes ou irregulares, que possam vir a causar um 

risco para o usuário, em utilização normal ou durante a manutenção pelo usuário, salvo aquelas 

necessárias à função do aparelho ou do acessório. 

6.14.15 Ganchos para armazenamento e dispositivos similares para enrolar cordões flexíveis 

devem ser lisos e bem arredondados. 

 

6.14.16 Carretéis de recolhimento automático de cordões devem ser construídos de maneira que 

não danifiquem os contatos, os condutores ou a cobertura do cordão de alimentação. 

 

6.14.17 Os espaçadores, destinados a impedir que o aparelho aqueça excessivamente paredes e 

divisórias, devem ser fixados de modo que não seja possível removê-los pelo lado externo do aparelho. 

 

6.14.18 Partes que conduzem corrente e outras partes metálicas, cuja corrosão possa resultar em 

risco, devem ser resistentes à corrosão nas condições normais de utilização. 

 

6.14.19 As correias de transmissão não devem ser consideradas como meio seguro de isolação 

elétrica. 

 

6.14.20 O contato direto entre partes vivas e isolação térmica deve ser evitado de forma efetiva, 

salvo se o material não é corrosivo, não higroscópico e não combustível. 

 

6.14.21 Madeira, algodão, seda, papel comum e material similar fibroso ou higroscópico não 

devem ser utilizados como isolação, salvo quando impregnados. 

 

6.14.22 O amianto não deve ser utilizado na construção de aparelhos, salvo se a liberação de pó 

de amianto impregnado ou de fibras de amianto para o ar ambiente é adequadamente impedida. 

 

6.14.23 Óleos contendo bifenila policlorada (PCB) não devem ser utilizados em aparelhos. 
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6.14.24 Elementos de aquecimento sem revestimento devem ser suportados de modo que, se 

eles romperem, o condutor de aquecimento seja improvável de vir a entrar em contato com partes 

metálicas aterradas ou partes metálicas acessíveis. 

 

6.14.25 Outros aparelhos que não sejam de classe III devem ser construídos de modo que os 

condutores de aquecimento deformados não possam vir a entrar em contato com partes metálicas 

acessíveis. 

 

6.14.26 Os aparelhos classe II com partes construção classe III devem ser projetados de modo 

que a isolação entre partes operando em extrabaixa tensão de segurança e outras partes vivas estejam 

em conformidade com os requisitos para isolação dupla ou isolação reforçada. 

6.14.27 Partes ligadas por impedor de proteção devem ser separadas por isolação dupla ou 

isolação reforçada. 

 

6.14.28 Para aparelhos classe II ligados em utilização normal a redes de fornecimento de gás ou 

de água, as partes metálicas ligadas condutivamente à tubulação de gás ou em contato com a água 

devem ser separadas das partes vivas por isolação dupla ou por isolação reforçada. 

 

6.14.29 Aparelhos classe II destinados a serem ligados permanentemente à fiação fixa devem ser 

projetados de modo que o grau exigido de proteção contra acesso a choques elétricos seja mantido após 

a instalação do aparelho. 

 

6.14.30 Partes de aparelhos classe II que servem como isolação suplementar ou isolação 

reforçada e que possam ser omitidas durante a remontagem após a manutenção de rotina devem ser 

projetados de modo a não permitir a montagem incorreta. 

 

6.14.31 As distâncias de escoamento e distâncias de separação sobre isolação suplementar e 

isolação reforçada não devem ser reduzidas abaixo dos valores especificados em 29.1 como um 

resultado de desgaste. 

 

6.14.32 A isolação suplementar e a isolação reforçada devem ser projetadas ou protegidas de 

modo que a deposição de sujeira ou de poeira resultantes do desgaste de partes internas do aparelho 

não reduza as distâncias de escoamento ou separação abaixo dos valores especificados em 6.21.1. 

 

6.14.33 Líquidos condutivos que são ou podem tornar-se acessíveis, em utilização normal, não 

devem estar em contato direto com partes vivas. Para construções classe II, não devem estar em 

contato direto com a isolação básica ou com a isolação reforçada. 

 

6.14.34 Eixos de botões rotativos, empunhaduras, alavancas e peças similares não devem ser 

partes vivas a menos que o eixo não seja acessível quando a parte é removida. 

 

6.14.35 Empunhaduras, alavancas e botões rotativos, que em utilização normal são segurados ou 

manuseados, não devem tornar-se vivos na eventual falha de uma isolação. 

 

6.14.36 As empunhaduras que são continuamente seguradas na mão devem ser construídas de 

modo que, quando seguradas como em utilização normal, a mão do operador não seja suscetível de 

tocar as partes metálicas, a menos que elas sejam separadas das partes vivas por isolação dupla ou por 

isolação reforçada. 

 

6.14.37 Para aparelhos classe II, os capacitores não devem ser ligados a partes metálicas 

acessíveis e seus invólucros, se forem de metal, devem ser separados das partes metálicas acessíveis 

por isolação suplementar. 
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6.14.38 Os capacitores não devem ser ligados entre os contatos de protetores térmicos. 

 

6.14.39 Os portas-lâmpada devem ser utilizados somente para a ligação de lâmpadas. 

 

6.14.40 Os aparelhos operados a motor e os aparelhos compostos, que são destinados a 

movimentar-se durante o seu funcionamento, devem ser providos de um interruptor para controlar o 

motor. 

 

6.14.41 Os interruptores de mercúrio devem ser montados de modo que sua cápsula de mercúrio 

não possa sair fora de posição, ou ser disposto de maneira que, no caso de ruptura da cápsula o 

mercúrio líquido ou sob forma de vapor não possa ser liberado, contaminando o ambiente. 

 

6.14.42 O impedor de proteção deve consistir de pelo menos dois componentes separados cuja 

impedância é improvável de variar significativamente durante o tempo de vida do aparelho. 

 

6.14.43 Os aparelhos que podem ser ajustados para diferentes tensões devem ser construídos de 

modo tal que a alteração acidental do ajuste seja improvável de ocorrer. 

 

6.14.44 Os aparelhos não devem ter invólucro cuja forma e decoração seja tal que possam ser 

tratados pelas crianças, como brinquedo. 

 

6.14.45 Os aparelhos devem resistir à pressão de água provável de ocorrer em utilização normal. 

Intertravamentos de tampas de centrífugas devem ser construídos de tal modo que seja improvável a 

abertura forçada em utilização normal. Elementos de aquecimento de secadoras de roupa devem ser 

localizados ou protegidos de modo que não possa entra em contato com material têxtil. 

 

6.14.46 Os aparelhos devem ser construídos de modo que o material têxtil não possa vir a entrar 

em contato com elementos de aquecimento. Intertravamentos devem ser construídos de modo que 

operação inesperada do aparelho seja pouco provável de ocorrer enquanto a porta está aberta. 

 

6.14.47 Os aparelhos devem ser construídos de modo que durante a utilização normal os 

compartimentos de filtro não podem ser abertos por uma simples ação, se isto resultar em um 

escoamento da água com temperatura excedendo 50°C. Se as instruções de instalação de uma secadora 

de roupas indicam que ela pode ser colocada em cima de uma máquina de lavar roupa, esta deve ser 

possível sem que haja inclinação ou queda. 

 

6.14.48 A operação de um dispositivo de proteção de superaquecimento não deve desabilitar o 

ciclo de arrefecimento. 

 

6.15 Fiação interna 

 

6.15.1 Os condutores da fiação interna devem ser protegidos de modo a não entrar em contato com 

cantos pontiagudos, rebarbas, arestas cortantes ou partes móveis. 

 

6.15.2 Buchas e isoladores cerâmicos similares sobre fios vivos devem ser fixados ou suportados de 

modo que não possam mudar a sua posição e não devem ficar apoiados sobre arestas ou cantos 

pontiagudos. 

 

6.15.3 Diferentes partes de um aparelho, que em utilização normal ou durante a manutenção pelo 

usuário podem mover-se uma em relação às outras, não devem causar solicitações excessivas às 

conexões elétricas e aos condutores internos. 
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6.15.4 Os condutores nus internos devem ser rígidos e fixados de modo que, em utilização normal, as 

distâncias de escoamento e distâncias de separação não possam ser reduzidas abaixo dos valores 

especificados em 6.21.1. 

 

6.15.5 A isolação da fiação interna deve resistir às solicitações elétricas suscetíveis de ocorrer em 

utilização normal. 

 

6.15.6 Quando são utilizadas luvas como isolação suplementar sobre a fiação interna, elas devem ser 

mantidas em posição por meios eficazes. 

 

6.15.7 Os condutores identificados pela combinação das cores verde e amarelo somente devem ser 

utilizados para condutores de aterramento. 

 

6.15.8 Não devem ser utilizados condutores de alumínio para a fiação interna. 

 

6.15.9 Os condutores encordoados não devem ser consolidados por solda a estanho/chumbo onde 

estejam submetidos à pressão de contato, salvo se o dispositivo de fixação for projetado de modo a 

eliminar todo e qualquer risco de mau contato devido ao escoamento a frio da solda (deformação 

plástica). 

 

6.15.10 A fiação interna para alimentação de eletroválvula e componentes similares 

incorporados em mangueiras externas para ligação à rede de água, deve ser isolada de modo que a 

isolação e a cobertura sejam ao menos equivalentes aos do cordão flexível tipo leve com cobertura de 

policloreto de vinila conforme NM 247-1. 

 

6.16 Componentes 

 

6.16.1 Os componentes devem estar em conformidade com os requisitos de segurança especificados 

nas normas IEC pertinentes, na medida em que elas sejam razoavelmente aplicáveis. 

 

6.16.2 Os aparelhos não devem ser providos de: interruptores ou controles automáticos em cordões 

flexíveis; dispositivos que, em caso de defeito no aparelho, provocam a operação do dispositivo de 

proteção da instalação fixa; ou protetores térmicos que possam ser restabelecidos por operação de 

soldagem. 

 

6.16.3 Interruptores destinados a assegurar o desligamento total de aparelhos estacionários, como 

exigido em 6.14.2, devem ser diretamente ligados aos terminais da alimentação e devem ter separação 

de contatos no mínimo de 3 mm, em cada pólo. 

 

6.16.4 Plugues e tomadas utilizados como dispositivos terminais para elementos de aquecimento e 

plugues e tomadas para circuitos de extrabaixa tensão, não devem ser intercambiáveis com plugues e 

tomadas indicados na IEC 60083 ou IEC 60906-1 ou com conectores e dispositivos de entrada de 

aparelhos em conformidade com as folhas de normalização da IEC 60320. 

 

6.16.5 Plugues e tomadas e outros dispositivos de conexão de cordões de interligação não devem ser 

intercambiáveis com plugues e tomadas indicados na IEC 60083 ou IEC 60906-1 ou com conectores e 

dispositivos de entrada de aparelhos em conformidade com as folhas de normalização da IEC 60320, 

se a alimentação destas partes, diretamente da rede de alimentação, puder causar um perigo. 
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6.16.6 Motores ligados à rede de alimentação e cuja isolação básica é inadequada para a tensão 

nominal do aparelho devem estar em conformidade com os requisitos do Anexo F da norma NM 

60.335-1. 

 

6.16.7 Protetores térmicos que são utilizados para conformidade com 6.11.4 devem ser não auto-

religáveis. 

 

6.17 Ligação de alimentação e cordões flexíveis externos 

 

6.17.1 Aparelhos que não sejam destinados à ligação permanente à instalação fixa devem ser dotados 

de um dos meios para ligação à alimentação indicados na norma 60.335-1. 

 

6.17.2 Outros aparelhos que não sejam aparelhos estacionários para alimentação múltipla não devem 

ser dotados de mais de um meio de ligação à alimentação. Os aparelhos estacionários com alimentação 

múltipla podem ser dotados de mais de um meio de ligação, desde que os respectivos circuitos sejam 

adequadamente isolados um do outro. 

 

6.17.3 Os aparelhos destinados a serem ligados permanentemente à fiação fixa devem permitir a 

ligação de condutores de alimentação, após o aparelho ter sido fixado ao seu suporte, e devem ser 

dotados de um dos meios de ligação à alimentação indicados na norma NM 60.335-1. 

 

6.17.4 Para aparelhos com uma corrente nominal não superior a 16A, as entradas de cabos e de 

eletrodutos devem ser adequadas para cabos e eletrodutos tendo um diâmetro externo máximo 

conforme indicado na norma NM 60.335-1. 

 

6.17.5 Os cordões de alimentação devem ser montados no aparelho por um dos seguintes métodos: 

Ligação tipo X, tipo Y ou tipo Z. 

 

6.17.6 Os plugues não devem ser providos de mais de um cordão flexível. 

 

6.17.7 Cordões de alimentação não devem ser inferiores aos valores definidos nas normas pertinentes 

a cada tipo. 

 

6.17.8 Os condutores de cordões de alimentação devem ter uma seção nominal não inferior àquela 

indicada na norma NM 60.335-1. 

 

6.17.9 Os cordões de alimentação não devem estar em contato com pontas ou bordas cortantes do 

aparelho. 

 

6.17.10 O cordão de alimentação de aparelhos classe I deve ter uma veia verde e amarela que é 

ligada ao terminal de aterramento do aparelho e ao contato de aterramento do plugue. 

 

6.17.11 Os condutores de cordões de alimentação não devem ser consolidados por solda de 

estanho/chumbo onde estiverem sujeitos a pressão de contato, salvo se os meios de fixação forem 

projetados de forma tal que não haja risco de um mau contato devido ao escoamento a frio da solda 

(deformação plástica). 

 

6.17.12 A isolação do cordão de alimentação não deve ser danificada quando da moldagem do 

cordão à parte do invólucro do aparelho. 
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6.17.13 Os orifícios de entrada devem ser providos com uma bucha ou devem ser construídos de 

modo tal que a cobertura do cordão de alimentação possa ser introduzida sem risco de dano. 

 

6.17.14 As buchas de entrada devem atender os requisitos exigidos pela norma NM 60.335-1. 

 

6.17.15 Nos orifícios de entrada, a isolação entre o condutor de um cordão de alimentação e o 

invólucro do aparelho deve ser adequada. 

 

6.17.16 Os aparelhos providos de um cordão de alimentação, e que são movimentados durante o 

funcionamento, devem ser construídos de modo que o cordão seja protegido adequadamente contra a 

flexão excessiva na entrada do aparelho. 

 

6.17.17 Os aparelhos providos de um cordão de alimentação devem ter ancoragens de cordão 

tais que protejam os condutores e partes internas do aparelho de danos. 

 

6.17.18 As ancoragens de cordões para ligação tipo X devem ser construídas ou localizadas de 

modo que atendam os requisitos da Norma para este tipo de ligação. 

 

6.17.19 Para ligações tipo Y e ligações tipo Z, a ancoragem do cordão deve ser adequada. 

 

6.17.20 As ancoragens de cordão devem ser dispostas de modo que somente sejam acessíveis 

com a ajuda de uma ferramenta, ou ser projetadas de modo que o cordão somente possa ser instalado 

com a ajuda de uma ferramenta. 

 

6.17.21 Para ligação tipo X, não devem ser utilizados prensa-cabos como ancoragem de cordão 

em aparelhos portáteis. Nó atado com o próprio cordão ou fixação do cordão por amarração não são 

permitidos. 

 

6.17.22 Os condutores isolados do cordão de alimentação para ligação tipo Y e ligação tipo Z 

devem ser adicionalmente isolados das partes metálicas acessíveis por isolação básicas para aparelhos 

classe 0, classe 0I e classe I e por isolação suplementar para aparelhos classe II. 

 

6.17.23 O espaço para a ligação dos cabos de alimentação com a fiação fixa ou para a ligação do 

cordão de alimentação previsto para ligação tipo X deve ser projetado de tal modo que permita a 

ligação dos terminais e o encaixe de tampas sem danificar os condutores. 

 

6.17.24 Os dispositivos de entrada de aparelho devem ser localizados e protegidos de modo a 

não danificar os conectores e não permitir acesso a partes vivas. 

 

6.17.25 Cordões de interligação devem estar em conformidade com os requisitos para cordão de 

alimentação. 

 

6.17.26 Cordões de interligação destacáveis não devem ser dotados de meios para ligação tais 

que partes metálicas acessíveis estejam vivas quando a ligação é desfeita, devido ao desacoplamento de 

um dos meios de ligação. 

 

6.17.27 Cordões de interligação não devem ser destacáveis sem o auxílio de uma ferramenta se a 

conformidade com esta Norma for prejudicada quando eles forem desligados. 

 

6.18 Terminais para condutores externos 
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6.18.1 Aparelhos com ligação tipo X e aparelhos para ligação à fiação fixa devem ser dotados de 

terminais em que a ligação é feita por meio de parafusos, porcas ou dispositivos igualmente eficazes. 

 

6.18.2 Para aparelhos com ligação tipo X, as ligações soldadas podem ser utilizadas para ligação de 

condutores externos, desde que o condutor seja posicionado ou fixado de modo tal que sua manutenção 

na posição não dependa somente da solda. 

 

6.18.3 Terminais para ligação tipo X e terminais para a ligação à fiação fixa devem permitir a ligação 

de condutores com seção nominal conforme indicado na norma NM 60.335-1. 

 

6.18.4 Terminais para cordão de alimentação devem ser adequados para sua finalidade. 

 

6.18.5 Os terminais para ligação tipo X e aqueles para ligação à fiação fixa devem ser fixados de modo 

que quando os meios de fixação sejam apertados ou desapertados as distâncias de escoamento e 

separação não sejam reduzidas e a fiação interna não seja submetida a esforços. 

 

6.18.6 Os terminais para ligação tipo X e terminais para ligação à fiação fixa devem ser projetados de 

modo que fixem o condutor entre superfícies metálicas com pressão de contato suficiente e sem danos 

para o condutor. 

 

6.18.7 Os terminais para ligação tipo X, exceto aqueles ligados a um cordão especialmente preparado 

e os terminais para ligação a fiação fixa, não devem necessitar de uma preparação especial do 

condutor. 

 

6.18.8 Os terminais do tipo pilar devem ser projetados e posicionados de modo que a extremidade de 

um condutor introduzida no furo seja visível ou possa passar além do furo rosqueado. 

 

6.18.9 Os terminais, incluindo o terminal de aterramento, para a ligação à fiação fixa devem estar 

posicionados próximos uns dos outros. 

 

6.18.10 Os terminais para ligação tipo X devem ser acessíveis após a remoção de uma tampa ou 

de uma parte do invólucro. 

 

6.18.11 Terminais devem somente ser acessíveis após a remoção de uma parte não destacável. 

 

6.18.12 Os terminais para ligação tipo X devem ser posicionados ou protegidos de modo que no 

caso de um fio de um condutor encordoado escapar quando da instalação dos condutores, não haja 

risco de contato acidental entre partes vivas e partes metálicas acessíveis. 

 

6.19 Disposição para aterramento 

 

6.19.1 As partes metálicas acessíveis de aparelhos classe 0I e classe I que podem tornar-se vivas no 

caso de uma falha da isolação, devem ser permanente e seguramente ligadas a um terminal de 

aterramento no interior do aparelho, ou a um contato de aterramento do dispositivo de entrada de 

aparelho.Os aparelhos classe 0, classe II e classe III não devem ter meio para aterramento. 

 

6.19.2 Os terminais para a ligação de condutores de ligação eqüipotencial externo devem permitir a 

ligação de condutores com seção nominal de 2,5mm² a 6mm² e não devem ser utilizados para 

proporcionar continuidade de aterramento entre partes diferentes do aparelho. Não deve ser possível 

soltar os condutores sem ajuda de uma ferramenta. 
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6.19.3 Se uma parte destacável é ligada a outra parte do aparelho e tem ligação de terra, esta ligação 

deve ser feita antes de as ligações de corrente serem estabelecidas ao ser colocada a parte em oposição; 

as ligações de corrente devem ser desconectadas antes da ligação de terra ser rompida ao ser retirada a 

parte. 

 

6.19.4 Todas as partes do terminal de aterramento destinadas a ligação de condutores externos devem 

ser tais que não haja risco de corrosão resultante do contato entre essas partes e o cobre do condutor de 

aterramento ou outro metal em contato com essas partes. 

 

6.19.5 A ligação entre o terminal de aterramento ou contato de aterramento e partes de metal aterradas 

deve ser de baixa resistência. 

 

6.19.6 As trilhas condutivas de placas de circuito impresso não devem ser utilizadas para prover 

continuidade de aterramento em aparelhos manuais. Elas podem ser utilizadas para prover 

continuidade de aterramento em outros aparelhos, se ao menos duas trilhas com pontos de solda 

independentes forem utilizadas. 

 

6.20 Parafusos e ligações 

 

6.20.1 As fixações cuja falha pode comprometer a conformidade com esta Norma e as ligações 

elétricas devem suportar as solicitações mecânicas que possam ocorrer em utilização normal. 

 

6.20.2 As ligações elétricas devem ser projetadas de modo que a pressão de contato não seja 

transmitida através de material isolante sujeito à contração ou distorção, salvo se houver elasticidade 

suficiente nas partes metálicas para compensar qualquer possível contração ou distorção do material 

isolante. 

 

6.20.3 Parafusos com rosca soberba e auto-atarraxantes não devem ser utilizados para ligação de 

partes condutoras de corrente, somente devem ser utilizados nos casos específicos permitidos pela 

norma NM 60.335-1. 

 

6.20.4 Parafusos e porcas que fazem uma ligação mecânica entre partes diferentes do aparelho devem 

ser protegidas contra afrouxamento se eles também fazem ligações elétricas ou proporcionam 

continuidade de aterramento. 

 

6.21 Distâncias de escoamento, distâncias de separação e isolação sólida 

 

6.21.1 As distâncias de escoamento e distâncias de separação não devem ser menores do que os 

valores em milímetros indicados na tabela 13 da norma NM 60.335-1. 

 

6.21.2 A distância através da isolação entre partes metálicas para tensões de trabalho até 250V, 

inclusive, não deve ser menor do que 1 mm, se tais partes estão separadas por isolação suplementar, e 

não deve ser menor que 2 mm, se estão separadas por isolação reforçada. 

 

6.21.3 O requisito 29.2.1 da Norma não se aplica se a isolação for aplicada sob a forma de uma folha 

fina de materiais diferentes de mica ou de materiais escamosos similares e atenda aos requisitos 

necessários para isolação suplementar ou reforçada, e resista ao ensaio de tensão suportável de 6.8.4. 

 

6.21.4 O requisito 29.2.2 da Norma também não se aplica se a isolação suplementar ou a isolação 

reforçada é inacessível e atende às condições estabelecidas pela Norma. 
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6.22 Resistência ao calor e ao fogo 

 

6.22.1 As partes externas de material não metálico, partes de material isolante que sustentam partes 

vivas, incluindo ligações e partes de material termoplástico proporcionando isolação suplementar ou 

isolação reforçada, cuja deterioração possa prejudicar a conformidade do aparelho com esta Norma, 

devem ser suficientemente resistentes ao calor. 

 

6.22.2 As partes de material não metálico devem ser resistentes à combustão e propagação de chama. 

 

6.22.3 Amostras obtidas por moldagem separada das partes correspondentes são submetidas ao ensaio 

de inflamabilidade do Anexo J da NM 60.335-1. 

 

6.22.4 Para aparelhos que funcionam com acompanhamento, partes de material isolante que sustentam 

ligações condutoras de corrente superior a 0,5A, durante funcionamento normal, são submetidas ao 

ensaio d fio incandescente do Anexo K da NM 60.335-1, o qual deve ser realizado à temperatura de 

650°C. 

 

6.22.5 Para outros aparelhos, ligações sustentadas por partes de material isolante e que conduzem 

corrente superior a 0,5A, durante funcionamento normal, são submetidas ao ensaio de mau contato do 

Anexo L da NM 60.335-1. 

 

6.22.6 Caso as partes não resistam ao ensaio do 6.22.5, o ensaio de chama de agulha do Anexo M da 

norma NM 60.335-1 é realizado em todas as partes de material não metálicas que estão a uma distância 

menor ou igual a 50mm. 

 

6.22.7 Material isolante através do qual um caminho de trilhamento pode ocorrer deve ser 

adequadamente resistente ao trilhamento, levando-se em consideração a severidade das condições de 

serviço. 

 

6.22.8 Materiais não metálicos em proximidade com elementos de aquecimento, sobre o qual poderia 

acumular fiapos, devem ser resistentes à propagação de chama. Esta exigência também se aplica às 

partes onde o fiapo incandescente poderia cair. 

 

6.23 Resistência ao enferrujamento 

Partes ferrosas, cujo enferrujamento possa causar não conformidade do aparelho em relação ao 

estabelecido por esse regulamento, devem ser adequadamente protegidas contra enferrujamento. 

 

6.24 Radiação, toxicidade e riscos similares 

Os aparelhos não devem emitir radiações perigosas ou apresentar toxicidade ou riscos similares. 

 



 ANEXO DA PORTARIA INMETRO Nº XXX/ 2012 

 

45 

 

ANEXO A - Máquina de lavar de referência 

 

Máquina com as características é a Wascator FOM 71 MP e FOM 71 MP/Lab. Este última pode ser 

obtida da Electrolux-Wascator AB, Ljungby, Suécia. Poderão ser empregadas outras máquinas de 

características equivalentes após ensaios de correlação com as máquinas descritas acima. 

 

A Wascator FOM 71 MP/LAB pode ser equipada com um flowmeter especial, para que a quantidade 

de água possa ser ajustada e controlada com maior exatidão e reprodutibilidade. O código do flowmeter 

é 472 99 02 98. Peneira da entrada de água, elementos de aquecimento e válvulas de drenagem devem 

ser limpas regularmente de acordo com as instruções do fabricante. Pelo menos uma vez por ano 

calibrar a máquina de lavar de referência de acordo com as instruções de calibração que podem ser 

obtidas do fabricante. 

 

Programa de Lavagem para algodão 

 

Ciclo de Lavagem Algodão 60 °C 

Carga de Ensaio 5 kg 

Lavagem Principal 

Dosagem do Detergente tipo A  

Nível de água aproximado  

Quantidade de água 1 

Enchimento de água estático  

Reversão durante o ciclo  

Passo para ação da enzima à 40 °C  

Temperatura Máxima  

Tempo de Lavagem em temperatura máxima 

Ação normal de drenagem 

 

120 g 

Altura 100 mm 

(26 ± 1) l 

Sim 

12 s „on‟/ 3 s „off‟ 

15 min. 

60 °C 

15min 

1 min. 

Enxágües 

Nível de água aproximado  

Quantidade de água adicionada por enxágüe 1)  

Enchimento de água estático  

Reversão durante o ciclo  

Número de enxágües:  

- primeiro enxágüe  

- segundo enxágüe  

- terceiro enxágüe  

- quarto enxágüe  

Drenagem normal após cada enxágüe  

Tempo de centrifugação após o quarto enxágüe  

 

Altura 130 mm 

(18 ± 0,5) l 

Sim 

12 s „on‟/ 3 s „off‟ 

4 

3 min 

3 min 

2 min 

2 min 

1 min 

5 min 

 

 
Para a verificação da Wascator, utilizar abastecimento a 15 ºC. Para detalhes precisos do programa, ver 

Anexo B. 
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ANEXO B - Procedimento de programação da máquina de lavar de referência 

 

Este anexo descreve em detalhes de como programar a máquina de lavar de referência FOM 71. 

 

Esclarecimentos sobre como executar a programação são fornecidos no Manual de Operação da FOM 

71 MP e Instruções de Programação da FOM 71 MP/Lab. 

 

Instruções importantes de programação: 

 

FOM 71 MP/Lab: 

 

Os programas não estabelecem os tempos dos programas. A máquina de lavar de referência aguarda o 

aquecimento da água antes de iniciar o período de lavagem. Portanto, o interruptor de serviço do timer 

eletrônico deve estar posicionado em 0 ou 1; caso esteja na posição 2, a resposta ao início do ciclo de 

lavagem sem a parada de aquecimento deve ser N (valor padrão). 

 

Quando da programação da ação de lavagem em “On” ou “Off”, a resposta aos tempos será fornecida 

no final. 

 

As instruções precisas para programação para a FOM 71 MP/Lab são fornecidas na tabela abaixo: 
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Anexo C 

A) Distribuição e Carregamento Lavadora TIPO TOP LOAD, LOP LOAD velocidade única e Semi Automática com impeller localizado na base 

da lavadora 
 

 
etapa grupo carga 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5 4 4,5 5 5,5 6 6,5 7 7,5 8 8,5 9 9,5 10 10,5 11 11,5 12 12,5 13 13,5 14 14,5 15 15,5 16 16,5 17 17,5 18 posição

1 Fronha 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 frente

2 Toalha sem tira 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 esquerda

3 Toalha com tira 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 esquerda

4 Fronha 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 atras

5 Toalha com tira 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 atras

6 Lençol 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 direita

1 Fronha 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 esquerda

2 Toalha sem tira 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 atras

3 Toalha com tira 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 atras

4 Fronha 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 direita

5 Toalha com tira 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 direita

6 Lençol 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 frente

1 Fronha 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 atras

2 Toalha sem tira 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 direita

3 Toalha com tira 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 direita

4 Fronha 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 frente

5 Toalha com tira 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 frente

6 Lençol 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 esquerda

1 Fronha 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 direita

2 Toalha sem tira 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 frente

3 Toalha com tira 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 frente

4 Fronha 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 esquerda

5 Toalha com tira 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 esquerda

6 Lençol 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 atras

1 Fronha 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 frente

2 Toalha sem tira 3 3 2 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 esquerda

3 Toalha com tira 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 esquerda

4 Fronha 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 atras

5 Toalha com tira 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 atras

6 Lençol 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 direita

1 Fronha 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 esquerda

2 Toalha sem tira 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 atras

3 Toalha com tira 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 atras

4 Fronha 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 direita

5 Toalha com tira 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 direita

6 Lençol 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 frente

1 Fronha 1 1 1 1 1 1 1 1 atras

2 Toalha sem tira 2 3 3 3 3 3 3 direita

3 Toalha com tira 1 1 1 1 1 1 1 1 direita

4 Fronha 1 1 1 1 1 1 1 frente

5 Toalha com tira 1 1 1 1 1 1 frente

6 Lençol 1 1 1 1 1 1 1 1 esquerda

1 Fronha 1 1 direita

2 Toalha sem tira 2 3 3 3 frente

3 Toalha com tira 1 1 1 1 frente

4 Fronha 1 esquerda

5 Toalha com tira 1 1 esquerda

6 Lençol 1 1 1 atras

1 Fronha 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 esquerda

2 Toalha sem tira 1 2 1 3 3 3 3 3 2 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 frente

3 Toalha com tira 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 frente

4 Fronha 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 direita

5 Toalha com tira 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 atras

6 Restante das toalhas 3 3 3 1 1 2 1 5 4 9 8 8 5 9 6 1 3 3 1 3 4 2 2 2 4 8 3 3 6 6 7 4 6 8

5

9

6

7

8

1

2

3

4
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B) Distribuição e Carregamento Lavadora TIPO FRONT LOAD, LAVA & SECA e Semi Automática com impeller localizado na lateral da 

lavadora 
 

 

etapa carga 18 17,5 17 16,5 16 15,5 15 14,5 14 13,5 13 12,5 12 11,5 11 10,5 10 9,5 9 8,5 8 7,5 7 6,5 6 5,5 5 4,5 4 3,5 3 2,5 2 1,5 1

1 fronha * 1ª 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

2 toalha sem tira * 4ª 7 7 6 7 6 6 6 5 6 5 5 5 4 5 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 3 3 2 3 2 1 2 2 2 1

3 toalha com tira * 9ª 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

4 fronha * 3ª 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1

5 toalha com tira * 7ª 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

6 lençol nº 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

7 toalha com tira * 5ª 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

8 fronha * 5ª 3 3 3 3 3 3 3 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

lençol nº 7 1 1 1 1 1 1 1 1

9 toalha sem tira * 2ª 7 6 6 6 6 6 5 4 6 5 4 4 3 4 4 3 3 3 2 3 3 2 3 3 3 2 2 2 2 1 1 1

10 toalha com tira * 3ª 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

11 lençol nº 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

12 toalha com tira  * 1ª 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1

13 fronha * 7ª 3 3 3 3 3 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

lençol nº 5 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

14 toalha sem tira * 1ª 8 7 7 7 7 7 6 6 7 6 6 5 4 5 5 4 4 4 2 2 3 1 2 2 3 2 3 1 2 1 1 1

lençol nº 6 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

15 fronha * 8ª 3 3 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

16 toalha com tira * 2ª 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1

17 lençol nº 3 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

18 toalha com tira * 4ª 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

19 toalha sem tira * 3ª 6 6 6 6 5 5 5 4 5 4 4 4 3 4 4 3 3 3 2 3 3 2 3 3 3 2 2 2 2 1 1

lençol nº 8 1 1 1

20 fronha * 6ª 3 3 3 3 3 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

21 toalha com tira * 6ª 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

22 lençol nº 4 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

23 toalha com tira * 8ª 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

24 fronha * 4ª 3 3 3 3 3 3 3 3 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1

25 toalha com tira * 10ª 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

26 toalha sem tira * 5ª 7 7 6 7 6 6 5 5 6 5 5 4 4 5 4 3 4 4 4 4 4 4 4 4 4 3 3 2 3 2 1 2 2 2 1

27 fronha * 2ª 4 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 2 2 2 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  

 

 

 

 

 


